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- ''Creio que este tipo de trabalho representa uma colaboração 
de inestimável valor à causa indigena atual ''. 
(Antônià Brand, secretário- geral do CIMI - Conselho Indige 
nisia Missionário) . -

- ''Chegou seu texto ' Em preparação a um Dicionário Yãnomame­
Brasileiro '. Trahalho de fôlego ! 
Achei muito interessante o texto de Mattoso Carr1ara Jr . que 
você colocou no começo do livro . Até pensei em multiplicá­
lo pa.Pa os companheiros ''. 
(~lindo Leite, coordenador- técnico da OPAN - Operação An -chieta) . 

- ''Já publicou o dicionário? t um trabalho de muito valor, de 
muita importqncia para os Yanomami . Coragem .'''. 
(Elizabeth Amarante, indigenista) . 

- ''Teu dicionário, as sim como os demais trabalhos teus, 
prova da tua garra, da tua dedicação e do teu amor 
'mundo de homem ' yanomami . Acho maravilh~so isso tudo . 

-sao 
pelo 

Não es lingllista (ainda) , mas quem disse que se precisa sê­
lo para fazer as coisas? ''. 
(Ruth Monserrat , lingflista da. UFRJ) . 

- ''Muito bom que tenha feito você o dicionário yãnomame. Es­
ses tipos de trabalhos vão longe e sempre acreditei neles ''. 
(Bartomeu Meliá, antropólogo) . 





Para os Yanomami, . . -- . 1ntermedi.ari.os - . entre meu mundo de maquinas 
e seu mundo de homens. 

Para Carlos Alberto Ricardo, 
pois acreditou 
que eu podia dar meu aporte - . a Causa Yanomami. 





DE COR 

''Como estâ a Loretta?'' 
perguntou o amigo italiano. 
'' ~ d . '' Como uma in 1a 
respondeu o outro. 

Os mais chegados, 
os que gostam dos Yanomami, 

• • exprimem seus sentimentos 
pedindo para serem pintados: 
em verdadeiros ritos, 
rostos vermelhos, 
linhas pretas sinuosas 
e pontos. 

• ~ A • • ~ • A minha nao e pintura epidermica, 
superficial: 
eu deixei entrar o sol 
para mudar de cor. 

Loretta Emiri, junho de l982 



''Essa estrutura, essa sistematização da língua ê que per 
mite ao homem o que se pode chamar a ''representação'' do mundo 
em que êle vive. A língua é assim, antes de tudo, no seu es-- . quema, uma representaçao do universo cultural em que o homem -se acha, e, como representa esse universo, as suas manifesta-
ções criam a comunicação entre os homens que vivem num mesmo 
amb i ente cu 1 t ur a 1 '' • ( p . 16) • 

''A língua se apresenta, pois, como um microcosmos da cul -- . . .. ~ -tura. Tudo que esta ultima possui se expressa atraves da 11n--- .,. . ... 
gua; mas tambem a lingua em si mesma e 11m dado cultural. Quan 

.-- . ..,,...._, ~ ... -
do um etnologo vai estudar uma cultura, ve com razao na 11n-
gua um aspecto dessa cultura. Neste sentido, e o fragmento da _, 
cultura de um grupo humano a sua 11ngua. Mas, como ao mesmo 
tempo a língua integra em si tÔda a cultura, ela deixa de ser 
êsse fragmento para ascender à representação em miniatura de - . . _, toda a cultura. E mais ainda: como elemento . da cultura, a lin 

• • .-..JI • -

gua apresenta o aspecto muito curioso de nao ser em si mesma . . ..... ~ . . .,....,, 
uma coisa cultural de per si, a maneira da religiao, da orga-- _, . 
nizaçao da fam1lia, da arte da pesca etc.; ela apenas serve . - . dentro da cultura como seu meio de representaçao e comunica-

""""' .. . . ...... . . . 
çao. E o que podemos indicar esquematicamente, imaginando um 
retângulo que simboliza a cultura e onde uma secção simboli­
ze, por sua vez, a língua. Esta, na realidade, vai se apresen - -tar separada da cultura, que toda se projeta nela". (p. 18). 

-''Bem conhecemos o fenomeno do etnocentrismo, segundo o . . _, ......... ~ 

qual o individuo ve todas as outras culturas em funçao da sua - - . propria cultura, e nao compreende, ou acha extravagante, tudo 
- AJ aquilo que nao pratica e nao obedece no seu ambiente cultural 

nativo''. (pp. 83/84). 

''Não ha absolutamente uma distinção entre línguas prim_i. 
tivas e línguas de civilização no que se refere ã forma lin­
gUÍs tica que apresentam. Encontramos todos os tipos de estru­
tura em qualquer língua, seja ''primitiva'', seja de ''civiliza­
ção". Os precessos gerais de afixaÇão, a alternância, os mor­
femas subtrativos, os morfemas reduplicativos, o aloforme ze-- . -ro, em vez de um morfema teorico, se encontram ou nao se en-
contram numa língua dada, independentemente dela servir a uma 
cultura rudimental ou muito complexa". (p. 89). 

''Ao lado dessa aplicação da língua no uso cotidiano, os 
povos de civilização complexa desenvolveram aplicações muito 
variadas, em que a língua passa~ valer por si sô, principal-



mente na língua escrita, que e o tipo de linguagem que predo­
mina na nossa civilização ocidental, e de tal maneira que ho­
je tendemos a uma deformação completa do fenômeno lingllÍsti­
co: imaginamos que a língua e, antes de tudo, escrita e que a 
~ - - . 11ngua oral so e correta quando se pauta pela escrita. A rea 

lidade ê que a língua oral ê que e o ponto inicial, a veraa=­
deira essência da linguagem, e a língua escrita ê uma modali-. . . ~ 

dade que a c1v1l1zaçao desenvolveu para se estabelecer uma co 
municação visual''. (p. 93). -

''Hã, por exemplo, uma afirn1ação muito repetida de que o 
homem primitivo não sabe generalizar e tem têrrnos especilís-. -.... . . 
s1mos para se reportar as diversas modalidades de uma planta . ..... . . 
ou um animal, sem um nome geral para abranger o genero intei-
ro dessas plantas e animais. Ora, isso e ate certo ponto uma 
afirmação falaz. Na realidade, em qualquer cultura a língua 
tem a tendência a especificar minuciosamente aquilo que e de 
grande interêsse do grupo''. (p. 89). 

" .•..• em vez da especificação minuciosa indicar uma men­
talidade atrasada (''concreta'', pouco dada a ''generaliza­
ções''), indica uma especialização cultural, e a generalização 
indica a falta de interêsse, dentro da cultura, por certas di 
ferenças entre os sêres''. (p. 90). 

(Introdução às Línguas Indígenas Brasileiras, J. Mattoso 
ra Jr., Livraria Acadêmica, Rio .de Janeiro, 1965) 

-

Cama -



-I N T R O D U Ç A O 

Ciente de não poder apresentar um dicionário completo da 
..,,, ,..., ..... . .,,,, . . 

lingua yanomame, nem uma obra cientifica, quis no entanto es-
crever o resultado da elaboração dos dados recolhidos sobre o . ... . _,, ....... 

universo tematico yanomame para: 
- homenagear o mundo cultural yanomami. 

Envolvida num projeto de ''Educação Global'' entre os Yanoma­
mi do Catrimâni, acabei sendo ''educada'' por eles, atravês . . -dos valores sobre os quais os Yanomam1 nao falam, mas que 
vivem no dia a dia, em uma fusão harmoniosa e perfeita en­
tre religião e vida. . . ,_.,. . .... . ..... . . 
Este dic1onar10 e um dos frutos da exper1enc1a. Os Yanomam1 . - -que mais colaboraram na elaboraçao do mesmo foram Kretipe e 
Atriyãno Hewenahipitheri, Xiko e ~oni Wakathautheri; 

- devolver aos Yanomami seus conhecimentos, por mim apenas 
sistematizados, no intuito de auxilia-los na tomada de cons 
ciência, afirruação e defesa de sua identidade étnica. 

10 

A orgulhosa assunção de sua identidade pode facilitar o pro 
cesso de identificação dos Yanomami como POVO, pois sõ a co 

,..._, -- . . ,,,..,,, . . ,.._, -
esao etnica e a autodeterrn1naçao lhes perm1t1rao enfrentar 
o contato com os brancos sem desaparecer física e cultural­
mente; 



- socializar conhecimentos. 
Muitas pesquisas e experiências jâ foram realizadas entre 
os Yanomami. Experiências isoladas e não compartilhadas le­
vam a um sistemático começar e recomeçar, que impossibilita 
o ac1nnulo de conhecimentos. 
A socialização dos saberes contribue ao avanço das propos­
tas polÍtico-pedagÕgicas que visam ã sobrevivência física e 
cultural dos Yanomami; 

- compartilhar com os estudiosos interessados os dados aqui 
registrados, com os quais poderão comparar ou contrapor ou­
tro e novo material; 

- auxiliar as pessoas simples, leigas, 
.-J 

nao lingUistas, que . -trabalham na base, em sua aprox1maçao - ..,. a lingua e ao Povo Ya 
• nomam1. 

A fim de levantar críticas, objeções e sugestões, foi di 
vulgada uma versão preliminar do dicionário, intitulada: ''Em 
Preparação a um Dicionário Yãnomame-Bras ileiro''. 
De todo coração agradeço aos que acolh eram o convite e deram 
sua contribuição, melhorando as~im o trabalho. 
Em especial agradeço ã lingUista Ruth Monserrat que reviu co­
migo o dicionário antes de sua versão final, bem ~orno ao biÕ­
logo Mãrcio Martins, que identificou cientificamente inúmeros 

..... . -.. -- . . termos referentes a Zoologia, e a antropologa Ar1nalda Cordei 
ro de Almeida que fez a revisão final do texto. -

O desenho da capa foi feito por Atriyãno Hewenahipithe­
ri, em 14 de janeiro de 1980, durante uma aula de alfab e tiza--çao, e representa dois tapiris. 
Nos tapiris, residências temporárias, se abrigam os Yanomami 
quando de suas andanças pelo mato. . . ..... . ~ -- ,.,,,,, --Este d1c1onar10 nao e uma construçao estavel, duradoura: ele 
e apenas um tapiri onde quem anda pelo caminh o do conhecimen­
to dos Yanomami pode provisoriamente abrigar-se, para depois 

• • continuar sua viagem. 

11 



MAPA LINGUÍSTICO YANOMAMI 

De acordo com a classificação de Migliazza 1972, a famí­
lia lingUÍstica yanomami ê formada por quatro subgrupos, cada 
um com dialetos: - -- Sanyma (ou Sanuma), 
- Yanam (ou Ninam), - -- Yanomam (ou Yanomame, ou Yainoma), -- Yanomamy (ou Yanomamo}. 

' • 
' f 

, 
I 

- - -... 

-Sanyma 

- .. -
' \ -

Yanam 
\ 

' \ 
' . .,,, 

.-•-.... I' ~--·.,,,,. •\ 
J '· '., , .~ '°?>'"Ca,S1-
' 

• 
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.,,. , ' - - ' . . ' r I 
1 ' ' I 

\ 

' 1 • 
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,, 
·' 

' Yanomam 
~ . -"" '\ 
' . , ... ,_. . 
• • 

I -Yanomamy 
I . ~ ' 

/ 
I 

I " , 
I -"' • . . :\.. 

' I •-.... / t.~a. • T • ,,, • • . '\t\e 
--~e~1- .. 

' 
\ 

' .,,. -..._ - -
\ 

\ _,.. 

• 

• • 
• 

Convenções: 

' 
\ 

' • ' • 

- - - - - Ocupação territorial dos quatro subgrupos 
.-.-.-.-. Divisa Brasil/Venezuela 
••...••.. Divisa Roraima/Amazonas 
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ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA LÍNGUA YÃNOMA.ME 

(introduzidas atravês de citações pertinentes) 

(Os nomes das partes do corpo) ••••. ''em 
_. ~ . . 

porem, eles sao usados obrigatoriamente com 
(Introdução ã Morfologia e ã Sintaxe, Elson 
1978, p. 197). 

muitas linguas, 
possessivos''. 
& Pickett, Vozes, 

Exemplo yãnomame: pei ya he neni (poss. eu cabeça doe = eu te -nho dor de cabeça). 

''Algumas línguas, por exemplo, o mixteca, o trique e o - - -zapoteca, tem, como ocupantes da posiçao de lugar, locuçoes 
do tipo eixo relacionador que são mani.f estadas por uma sub­
classe de substantivos possuídos - 11ma classe de indicadores 
de partes do corpo''. 
( id. ibid. ' p. 141) • 

,.,., -- ,..,,, ..... .... 
Exemplo yanomame: yano paryke ha (maloca torax no = dentro da 
maloca). 

13 



"Tambem a sucessão dos anos e determinada por referên­
cias agrícolas. 

~ 

Os indígenas têm um nome para cada roça, e os anos sao identi 
ficados na base do tempo em que tal ou tal outra faixa de ter -
ra começou a ser cultivada. 
Adicionando varias combinações de roças, conseguem contar por 
diversas décadas os anos passados''. 
(Psicologia Comparata dello Sviluppo Mentale, Heinz Werner, 
Giunti, 1970, p. 182, tradução da autora). - -Exemplo yanomame: 

Nomes das roças Datas correspondentes 
,..,,, ...... -- ..... .... .... 

Yapihyka ha pata thepe hapa pyryoma 1895 
(Yãpihyka em velho os antigamente moraram) 
Misipi ha thepe pyryoma 1900 

-... ....., ............. 
Irotha ha thepe pyryoma 1902 

-... .... ..... .... .... 
Werimake ha thepe pyryoma 1910 
Waretha ha thepe pyryoma 1918/1925 
Kaxipi u ha thepe pyryoma 1925/1930 
Arahai ha thepe pyryoma 1930/1936 
Korihana ha thepe pyryoma 1936 1948 
Maimesike ha thepe pyryoma 1948/1952 
Inomêsinapi ha thepe pyryoma 1952/1955 
Haranari u ha thepe pyryoma 1955/1959 
Xarakasike ha thêpe pyryoma 1959/1961 
Haranari u Rahakê Wakake ha thepe pyryoma 1961/1964 
Himarahamohipi ha thepe pyryoma 1964/1966 
As datas foram calcul·adas com a maior aproximação possível, . -- . . correspondendo a fatos historicos, tais como: lugares de nas-
cimento, primeiras menstruações, casamentos, acidentes, guer-. . ,,.,,.,,, . 
ras, epidemias, mortes. Estes fatos sao confirmados pela doeu 
mentação e relatos de cientistas, aventureiros e missionários . . . ,..,,,,, 
que visitaram a regiao. 
(Histórico dos Deslocamentos do Grupo Local Wakathautheri, 
Missão Catrimâni, 1978). 

''Aqui basta dizer que nas linguagens primitivas muitas 
vezes se concebem qualidades do objeto, como a cor, segundo 
as leis da abstração primitiva. As cores sozinhas não têm urna 
existência própria, mas se fundem com o objeto que elas quali -
ficam . 
..•.. Estes termos primitivos utilizados para indicar uma cer-. . -- . ta cor derivam do fato de que um obJeto e configurado de ma-
neira tal que nele a cor assume o cariter de qualidade do to-

14 



do; .ã cor não foi ainda concedi.da uma exi.stê.nci_a prÕpri·a''. 
(Psicologia Compara ta del lo Svi luppo Mental e., p. 239, tradu-
ção da autora). 
Exemplo yãnomame: wake (jogo, vermelho). 

''No espectro solar uni italiano, de acordo nisto c·om a 
maioria dos Ocidentais, distinguirã roxo, azul, verde, amare -lo, laranja, vermelho. 

. - -Mas estas distinçoes nao se encontram no espectro· em si, onde - . -se tem so um cont1nuum do roxo ate o vermelho. 
. - -••••• sem sair da Eur.opa nota-se que em bretao e em gales - uma -- . ~ -palavra so, GLAS, se aplica a uma porçao do espectro que con-

tem aproximadamente as zonas italianas do azul e do verde'', 
(Elementi di Lingu.istica Generale, André Martinet, Universale 
Laterza, 1977, p. 19, tradução da autora). 
Exemplo yãnomame: axi (amarelo, verde claro). 

15 



OBSERVAÇÕES SOBRE ALFABETO, FONÉTICA E ORTOGRAFIA 

O alfabeto consta de dezanove letras: sete vogais (a, e, 
e, i, o, u, y); dez consoantes (h, k, m, n, p, r, s, t, th, 
x); duas semi-vogais· (w, y). 

- -Yanomame - . Pronuncia comoem - - . Representaçao fonetica 

a aka cara [a. l -- -
-e xekere pedra --- -

- -e pera cama t" a J - -

h hapa house (ing.) eh 1 - -
• • 
1 iro bico • 

t Ã. l - -
k kiri - . Kat1a [. k l - -

m maa meu cm J - -

n naro nada t" ] -

o oko moda [ ~ ] - -

*p paxo pato/bato - - -

*r raxa caro/calo r r: ~' 1 - -
• s s1mo saco CSJ - -

*t - -tepe tomar/domar ( t"'cl J - - -
* Não hâ oposição entre p e b, r e 1, t e d; assim, - - - - - -

vras esc~itas com p, r, t, podem ser pronunciadas 
as pala --tambem 

como se tivesse b, 1, d. 

16 



**th thÔothotho ten (ing.) - r. th 1 

u hutu nudo ( J.,J.. ] -- -
w • weri water (.ing.) e: w '] - -
X xoko lixo 

.., 
t s l - -

y yoyo -- yes (.ing.) -
,.,, 

r.y "'n 1 

- ninho yano -
-y -yra y (tupi) • 

l * J -
** O dÍgrafo th representa uma consoante ~spirada. 

As raízes verbais que constam das entradas deste dicionâ -rio se subdividem em classes fonologicamente determinadas de-
pendendo do sufixo do ''indicativo presente''. f: preciso, contu 
do, examinar ma is cuidados amen.te esta hipÕtes e. -

~ . . . 
Exemplos: hu-u; ma-y; oh1-; xi ke-i. 

... - . - - . A s 1laba tonica e norrnalmente a penul tima; mareamos as - - . exceçoes a esta regra com acento agudo sobre a vogal ton1ca. 

Adotamos a ortografia estabelecida no ''Seminário sobre 
Ortografia para as Línguas Yanomãmi e Macuxi'', promovido pela 
Missão Evangélica do Brasil - com a participação do Summer 
Institute of Linguistic e participação da FUNAI e do Museu Na -
cional - realizado em Boa Vista (Roraima), de 2 a 8 de novem-
bro de 1976. 

Realizamos nossa pesquisa com o grupo loca]_ Wakathauthe-. . . -- . -- . ri. O dic1onar10, no entanto, contem alguns 1ten.s usados por 
outros grupos locais, devidamente especificados. 

Eis a ordem alfabetica 
o, p, r, s, t, th, u, w, x, 

seguida: -y' y. 

- . a, e, e, h, 1, k, m, n, 

1 7 



• 

MAPA DA BACIA DO RIO CATRIMÃNI 

Catri111ãni 

-Lobo d'Almada 
·-----~~----~ 

• Grupo Local Yanomami 
• • D Posto FUNAI Dem1n1 . ,,. . ~ . 

-tM1ssao Catr1man1 
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A B R E V I A T U R A S 

abr. 
cf. 
esp. 
• ing. 

--
--
--
--

. 

abreviatura 
conferir - . especie 
inglês . -= .marcador d~ interrogaçao • mi • 

• mim. --
ms. --
p./pp. = 

• pi. 
poss. 

• sin. 
sp. 
var. 

--
--
--
--
--

mimeograf ado 
marcador do sujeito 
pãgina/pãginas 
pronome de interrogação 

• possessivo . -. . sinonimo - . . especie incerta 
• variante 

19 



A 

A = ele, ela; forma presa, marca da 3~ pessoa do singular: a 
mia (ele do1me-há tempo). Cf. kama (1). 

-A= há tempo, habitualmente, definitivamente; sufixo que ex­
prime continuidade, permanência: heha a PYrYa (aqui ela 
mora-há tempo). Cf. -o • 

.AHA =teu, tua: aha thuwe a praha (tua mulher ela longe). Cf. 
aho • 

.AHATE = perto, próximo, encostado • 

.AHATFr- = aproximar, encostar: wa the ahateki (você o encoste). 
AH H: = encosta. 
AHE:I = perto, ao lado, nas proximidades • 
.AHI = (1) 'lama, lodo. (2) r.a.macento, molhado • 
.AHO =teu, tua: aho hapokake tute (tua panela nova). Cf. aha • 
.ABU (1) = abr. de pirimeahu • 
.ABU (2) = esp. de pena. 
AI = ·outro, outra: aipe (outros); ai thepe (outro os). 
AIPÊ = (1) tonteira, perturbação, vertigem. (2) Atordoado. 
AIXO = sim., é isto. 

~ AKA = lingua. 
AKA POREPÊ = Imldo • 
.AKATAKEMI = Úvula, saliência cÔnica na parte posterior do véu 

palatino. 
AKATHAU = partido, rachado. 
AKAXI = ponta. 
AKERE = torto • 
.AK.ET.AMU- = estirar-se, espreguiçar-se. 
AKO = :folha nova. 

# 

AMAHI = esp. de arvore. 
AMrx:f- = ter sede: ihirh>e amixi (meninos têm sede) ; kama a.mi -

xima (ele t ·inha ·sede). 
~ 

.AMO = figado • 

.AMO.AMU- = cantar 11m canto especÍf'ico, noturno, de homens ou 
de mulheres. 

A 

.AMOKU = estomago • 

.AMOKU NENI- = ter disenteria • 

.AMOKUTHOXI = esp. de cipó; é usado como remédio contra disen­
teria. 

20 



AMOMAXIKOPE ·= 

.AMarHA. = paca 

""' coraçao. 
(.Agouti paca) • 

AMarHAUTH H:RI = nome de grupo local, localizado ao lado da Mis 
roJ 

sao Toototobi. 
ANO Yllli"I = fel • 
.ANIMA = curica (Pionopsi tta barrabandi). 
APIAHI = abiurana-branca • 
.API.AHIKATHUUPE U = rio Pacu, afluente da margem esquerda do 

rio Catr:imâni. 
APIARI = tracajá (Podocnemis uni:filis). 
APINAKÊ = urtiga • 

.APIÔ = avião. 
APOKU = (1) ninho. (2) Cacho de f'ruta de palmeira que brota. 
ARA (1) = esp. de arara (Ara sp). 
ARA (2) = sobre, em cima. 

-

ARA- = colocar em cima, pôr, apoiar: heha ya the arakema (a­
qui e~ o coloquei) • 

.ARA.AMO = esp. de cogumelo. 
""'"~~~·....L...L·.L~ = arara-amare la ou arara-canind.é ( .ATa ararauna) • 

CT. arahana • 
.ARAHANA = item usado pelos Hewenahipitheri. Cf. arahaanime. 
ABARI =garça (F.gretta sp). 

, , 
.ARAUSIHI = esp. de arvore; a casca e usada para fazer reci-

pientes unifamiliares para mingaus e sucos de fruta • 
.ARA UXIRDffi = esp. de arara (Ara sp) • 
.ARA W.AICRIME = arara-vennelha ou ararapiranga (Ara sp) • 
.ARAWARI = designação comum a várias es~cies de batati.nh.as u-

sadas para magias; o pÓ da batatinha se sopra sobre o i-
, . 

nimigo, ou se mistura ao mingau que ele tomara, ou se J~ 
ga em cima dele enquanto do1we. 

ARAWARI rtKÊ = colar feito com batatinha ''arawari'' • 
.AREPO = esp. de cu:piln • 
.ARIA = taioba (Colocasia antiquorum) • 
.ARO- = sarar, ficar bom: ihirY a arorayu (menino ele sarando-

está). 
ARY.ARYMÊKOXI = esp. de araçari, ave da família Ramphastidae. 
ASAAWASIHI = casca-grossa. 
ATÁRIHI = (1) esp. de árvore. (2) Ponta de flecha feita dessa 

madeira; é usada para aves e peixes. (3) Flecha que tem 
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essa ponta. 
ATE = cacho sem os frutos. , 
ATHE = (1) verde, que ainda não esta de vez. (2) Cacho de :fru 

ta que brota. 
AU = (1) claro, branco: aurime (branquinho). (2) Loiro. (3) 

Sem nuvens. (4) Limpo, lavado, sem manchas. 
' ' ' ' ( AU- = torna:r:. limpo, limpar: thuwene rakamothoke aumane mu-

lher-ms. rede limpa-toma). 
AW~ = sim • 
.AXI = (1) claro. (2) Loiro. (3) Amarelo claro, verde claro • 

-

.AXI- = (1) estar claro. (2) To:n1ar claro, clarear: axiprarna-
(claro-bem-tornar) • 

.AX 1A1 = abr. de marakaxihi. 
AYA = parte, lado. 
AY.AMOSI = esp. ·de caba. 
AYC3 = abr. de koayõ. 
AYO- = afastar-se, ir, andar, caminhar: wa rape ayo (você de­

pressa anda); urihi hame a ayoma (mato para ele foi). 
AY'õKOARISINA = esp. de vegetal; as sementes são usadas para 

fazer colares. 
AY'õKORA = japim-amarelo (Icterus sp). 
AY5ME = vem! Para cá! Var. weyãmà. 
AYUWAUTH H!RI = nome de grupo local. 
AYKAMu = esp. de pau para desafio·. 

22 



E 

E = de, da, do: kama poo e pusi (ele terçado de desamolado). 
&:RA = para, ao, à: hearone thuwê eha oru totoma (marido-ms. 

mulher para cobra mostrou). 
EHAKI- = juntar, unir, grampear, colar. 

A = galo-da-serra (Rupicola rupicola). 
EKEKEPRA- = rasgar: sike hote wa ekekeprarema (papel usado vo -

cê rasgou). 
ENASI = var. de nasi. 
ETIXI.AMU- = espirrar. 
B~l'H 8: = duro, maduro, sazonado. 
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ÊÊMU- = arrotar: ya eàmorayu (eu arrotando estou). 
ÍiàRY- = torcer. 
EPEHE = mole, macio, tenro. 
ERA.A.MA- = passar mal: ya êraamanà (eu passo mal) • 
EK!MA = esp. de pica pau, ave da família Picidae. 
Eà:MAPÊ = cotovelo. 
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H 

HA (1) = em, no, na: hutu ha (roça ~a). 
HA (2) = por, porque, por causa de; subordinação conseq~ente: 

~ ,,_ A 

a açao ocorre em decorrencia da outra, como conseqttencia 
da outra: ya nakarema ha, ai thepe huÍmane (eu chamei 
porque, outro os vêm). 

HA- = falar, pronunciar, dizer: yahake harayu (nós dois falan -
do-es tamos). 

roJ ,.. 

HAE = pai, irn1ao do pai, esposo 
. ~ ~ 

da 1rma da mae, seja qual for 
o sexo do ego; nominativo. Cf. haho, hapa, '' haya, hyy, 
bY,Ymu-. 

'' RARO = teu pai; genitivo 2ª pessoa. Cf. hae, hapa, haya, hyy, 
bY,Ymu-• 

................ ,.,..~~.._._- ·= acabar. 
HAIRIMÊ = esquerdo. 
H.ÃK.AMI = (1) axila de homem. (2) Ponto dos bichos onde se fle -, 

cha para mata-los. 
H.ÃKARA = forquilha. 

,..., 
HAKEMU- = dançar de casais formados por pessoas em relaçao de 

''heri '' entre si. 
RAMA = hóspede, visitante. 
RAMA AYO- =visitar. 
RAMA HU- = visitar. 
HAd = para, em direção. 
RAMO = maduro, de vez, no ponto para recolher • 

.. ..._ = esp. de lagarta. 
HANA = folha. 
HANE- = ( 1) reconhecer. (2) Ler.: yãykano ya hanemaki (escrito 

eu leio). 
HANY- = cortar esfregando: simotorine huutihi a hanY (serra-

pau-ms. árvore ele corta). . 
RAPA (1) = pai; vocativo. Cf. hae, haho, haya, hY,Y, bY,Ymu-. 
RAPA (2) = (1) primeiro, antes, na frente. (2) No começo, an­

tigamente, no princípio, naquele tempo, na origem: hapao 
thehe, hap~ yai. 

RAPI- = passar pela porta. (1) Fntrar: ya hapo xa? (eu entrar 
posso?); ·hapi mai (entre não). (2) Sair: ya hapo huru 

(eu saio afora); hapo huru mai (saia afora não). 
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RAPOK.A = (1) panela de barro. (2) Panela. , 
RAPOKASI == casca do f'ruto do cumaru; e usada como alisador na 

,..., 
fabricaçao da panela. 

RAPOKASIHI = cumaruzeiro. 
rJ A 

HAPOK.AXI = barro usado para fabricaçao da ceramica. Cf. hapo-
ka ( 1) , mahe • 

HARANA = pirarara (Practocephalus hemiliopterus). 
H.ARANARI U = rio .Ananaliua. 
HARAWA = cavador, lança de taboca. 
HARERA- = acariciar. 
HARÊNE = indica ação que acontece agora, distante, visível pe -

lo falante. 
HARI- = cozinhar: yaro ya hari (caça eu cozinho); raxa wake 

harimu (pu.punha madura cozinha-se). 
HARO == (1) embrulho, pacote. (2) Vestido. 
HAR.0- = (1) embrulhar, empacotar, revestir, envolver, encer­

rar, conter: pawene hYnYmamotimà pe haroma (caixa-com re -
médio eles empacotaram). (2) Vestir. 

HARU = madrugada. 
HARU- = alvorecer: ha:rurayu (alvorecendo-está); haruma (alvo­

receu). , 
HASI = omoplata, espádua, ombro. 
HATErE = apoiado entre duas coisas, errfiado no meio, enfiado 

entre. 
RATETEA- = fazer ponta, apontar: ''lápis'' ya ha tethay (lápis 

eu aponto). 
RATO= talvez, provável: a huu hato (ele vai talvez). 
HATHOKI- = flechar: :x:ama pe hathokema (anta eles flechara.m). 

, 
HAWARI = castanha-do-para. 
RAWARIHI = castanheira-do-pará. 
HAWARIHIPI'l'HE!RI = nome de g:rupo local. 
RAWARI KOSI = ouriço da castanheira-do-pará. 
HAW~ = (1) curto, pequeno, que não alcança. (2) Caçula, ma~s 

novo. 
H.AXIMA- = arremedar, chamar. 
HAXDiO = inambu,!galinha (Tinamus sp). 
HAYA (1) = meu pai; genitivo lª pessoa. Cf'. hae, haho, hapa, 

bYY' bY.Ymu-. 
HAYA (2) == vead.o (Mazama americana) 
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HAY.ANA = carapanã-vern1elho, inseto da família Culicidae . 
HAY.ANAI U = rio .A:rapari. 
HAYA R H!POSI POOKOXI = machadinha ; brinquedo :feito com omopla­

ta de veado. 

HAYA U = nome de um igarapé, afluente do rio LÔbo dVAJ.mada. 
Var. Hwaya u. 

HAYAU'l'H H!RI = nome antigo do grupo local que atualmente se de­
nomina Iropitheri. Var. Hwayautheri. 

HAYUPRA- =desenrolar. 
HAYÊI = embora, vamos, vamos embora. 
HE = cabeça. 
-HE = sufixo que marca a terceira pessoa plural 

hikeihe (mulher as-ms. 
do sujeito : 

' ' ' ' 
, 

thuwe thepene mau u agua tiram- e -
las). 

:atAKA. = cima, acima, ponta. 
HEAKA- = (1) colocar em cima. (2) Chegar em • 

ClIDa: heakapru- • 
HEARO = marido; nominativo. Cf. hearoi, hearomu-, hearoya. 
HEAROI = marido; vocativo. Cf'. hearo, hearomu-, hearoya. 
HEAROMU- =poder casar com (ego feminino), ter relação de 

''hearo ''. C:f. hearo, hearoi, hearoya • 
. 

HEAROYA = meu marido; genitivo lª pessoa. C:f. hearo, hearoi, 
hearomu-. 

HH~WA = testeira, cocar, coroa. 
H H!AYU- = doer. 
HH!HA (1) = aqui, neste lugar. 
HH:HA (2) = define uma parte da área interna da maloca. 
~...u. .................. ~ U = antebraço, 
A H!R 1 NANIPE = parte saliente da parte posterior do pescoço, 

dorso. 
- , 

HEHU = serra, monte com arvores. 
HEHOKI- = fe.char: pawe y~ hehukema (caixa eu :fechei). 
HEI = este, esta; designa indivíduo ou objeto próximo à pes-

soa que fala. 
HEI MAHI 'l'H H:HE = logo, imedia tamente. 
H E::L TH H!H a: = agora, hoje. 
HEKE = esp. de pena das asas; sei·ve 

flechas. 

,...., 
para a emplumaçao das 

mxuRA = e~pÍ.rito que às vezes auxilia o xamã, do tamanho da 
~ 

propria figura espelhada nos olhos. 
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IIBMAKA = cerviz, cachaço, parte posterior do pescoço. - -HFNA = manha, amanha. 
H 8!N"A- = a.manhecer: henama ( a.manheceu); henarayoma ( amanhecen­

do estava). 
HENIMU- = fazer caçada coletiva, ~itual, em preparação de uma , 

festa; procurar alimentos silvestres durante varios dias - -HR!P.ARA = iimao do falante, irma da falante. Cf. heparamu-, 
yay (1). 

HE!PARAMU- = tratar como, ter 
Cf. hepara. 

A E:P AT.AXI = galho peq_ueno. 
HERA = jupará (Potos flavus). 

,...., 
relaçao de, cha.mar de ''hepara''. 

' .i..u.:.~~~~~- = juntar uma coisa a outra, contirru.ar. 
HERE = (1) molhado, encharcado, 1.~mido. (2) Chuvoso. 
HERE- = (1) estar molhado. (2) To1nar molhado, molhar: here­

ma-; karoapene sihitha herema.ma (eles-ms. corda do arco 
molharam) • 

.... ~'-'-~~-~- = discursar; monologar 
mente de madrugada. 

A F!RE:S E!RFMU- = respirar. 
HERmE = pulmão. 

em voz alta dos homens, geral -

HERI = primo cruzado; é :possível o casamento entre ''heri'', 
que são filhos de irn1ãos de sexo diferente. Cf. herimu-. 

AE!RI- = (1) cantar t1m canto es:pecÍfico, de homens ou de mu­
lheres em grupo, durante as festas. (2) Cantar: sika. he­
rima (criança cantou). 

~ 

H H!RIMU- = tratar como, ter re laçao de, chamar de ''heri ''. Cf. 
heri. 

rJ 

HE:RO U = rio Couto de Magalhaes, afluente da margem direita 
do rio MucajaÍ • . 

H H:ROUTH H:RI = nome de g:ru:po local, dito também Maraxiutheri. 
A 8:Rrr = cima, parte superior. 
B E!RUKI- = colocar acima de. 

,. 
H8SI = casca de quelonio, tatu, caramujo. 

~ . 
H8SIKA = tonsura; o us9 da tonsura e ainda generalizado entre 

os homens e as mulheres yanomami. 
H ESTICE = pente. 
HHWATO- = chegar até, não ir além, voltar daquele ponto, vi­

rar. 
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HEI10RE == 

E HWU (1) 
HHll1U (2) 

, 
alem, do outro lado. 

• 

= j~bÓia (Boa constrictor). 
= também, igualmente. 

A &:rs H:H H! = leve. 
E Hli1HO = cabo, extremidad.e. 
EHM:E!'f.AHI = pau-rainha. 
E EWENAHIPITH &:RI = nome de grupo local. 
AHHHSI = (1) morcego. (2) Guarda-chuva. 
A H:YAR.I- = espalhar í'umaça para :fazer adoecer, colocando fei ti -

ço no fogo: xawara napepenê heyaremahe (epidemia bran-
cos-ms. espalharam eles). 

HEbiA.sI = anambé-azul (Coti:nga cayana). 
RÊ-= pe1wanecer, :ficar: kama nYY hea (dele mãe fica); wa he­

ki (você fique). 
!IBRÊ- = nadar: a herày (ele nada) ; a herema (ele nadou) • 
HtTt- = (1) escolher. (2) Catar: noma ya hêtey (piolho eu ca­

to). (3) Procurar: poaxi ya hetêma (chave eu procurei). 
~ ... ~_..._ ..-..11 .... IO- = quebrar, dilacerar. 
-RI = sufixo classificador de árvores: huutihi (árvore); mara -

kaxihi ( cuieira). 
HIHIRE- = levar rapidamente: karoiyãone yÕnomo a hihire huru 

caminhão-com milho ele leva rapidamente embora). 
HIHO = abr. de hihouna. 
RIHOUNA =bicho-de-pé (Tunga penetrans). Var. hiyÕuna. Cf. hi -

ho. 
HIIMA = (1) animal doméstico. (2) Cachorro. 
HIITHA = cabelo. 
HIKE- = tirar água, ·buscar água: thuwepene mau u hikeihe (mu-

lheres-ms. água tiram-elas). 
HIKIO = já, assim. 
HIKO = cara. 
HIKO- = (1) furar. (2) Deflorar. (3) Dar injeção. 
HIKOMO =batata-doce (Ipomoea batata). 

~ 

H OHIPI U = igarape Pauxiana. 
HIMCY.rHO = (1) miolo da coluna vertebral. (2) Cobra-de-duas­

cabeças (Anphisbaena alba). Sin. hiputuke. (3) Principio 
vi tal do homem. 

HIMU = esp. de canto. 
HINI- = escutar, ouvir, entender: kamiyãne wa hini (eu-ms. vo -
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cê escuto). 
HIPUTUKE = sin! de himotho (2). 
HIRAMA- = (1) mostrar, apontar. (2) Dar nomes. (3) Ensinar: 

yãnomame ya thea hiramane (yãnoma.me eu lingua ensino). 
HIRURA- = emi)urrar, arrastar: huuhike yahake hi:rurai (mesa 

nós dois empurramos); kamiyãone wa hiIUri tha? (caminhão 
você empurra mi.?). 

HITHANI = fedorento. 
HITHATHA = curvo, dobrado. 
HIXIO = zangado, raivoso , brabo. 
HIXOMU- = assobiar. 
HIY'õ- = amarr~r, jwltar: wérehe xina ya hiyÕ (papagaio pena 

da cauda eu amarrai 
HIYOPRA- = ir para o fundo, afundar. 
HIYÕUNA = var. de hihouna. 

,..., 
HOA = entao, entretanto. 
HOA- = (1) cortar com dentes de piranha. (2) Catar piolhos. 
HOARI = irara (Eira barbara). 
HOHOMAXIHI = jenipaporana. 
HOKOKI- = entupir, engasgar. 
HOKOMAHI = loure iro. 
HOMOPRA- = espocar, explodir: matheyê a homoprarioma (veia e­

la espocou). 
HONI = necessitado. 
HONIMU- = necessitar, precisar: huhikane pooxi tute honimu 

(ubá-ms. cadeia nova precisa). 
HONIPI- = oferecer alimentos, versar. 
HOO- = (1) enfiar-se. (2) Ter, usar algo errriado; diz-se de 

brincos, por exemplo: hoopu-. 
HOPE = ouriço-cacheiro, cuandu (Coendou sp). 
HOPRA- = expulsar, desencarcerar pela boca. 
HORA (1) = inseto. 
HORA (2) = abertura, boca do buraco, buraco, toca. 
HORA- = soprar no fogo com sarabatana, assoprar, reavivar: wa -

ke ya horay (fogo eu reavivo); wake horaki (fogo reavi-
ve). 

HORAMA = esp. de inambu, ave da família Tinarnidae. 
HORE (1) = (i) mentira, engano, impostura. (2) Fa_lso, fingido. 
HORE (2) = abr. de horehore . 
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HOREHORE = flor. Cf. hore (2). 
HORmA = ve1me, minhoca, lqmbriga (Ascaris lumbric oides). 
HOREMU- = mentir, fingir, enganar. 
HOREPE = covarde, medroso. 
HORESÍNA = esp. de capim. 
HOREI10 = rolinha, ave da família Colurnbidae. 
HORE-- = arrastar-se, engatinhar: a rope horey (ela depressa 

e:ngatinha). 
HORTICE = reto, parte " interna do anus • . , 
HOROMA = sarabata:na; e usad.a para assoprar droga ou feitiço. 

r.J 

HOROMAE = penugem branca de gaviao e outras aves, usada para 
enfeitar os cabelos; ornamento da cabeça nas festas. 

HORON.AMO = ponta lanceolada envenenad.a. 
HORCJI'HO = circuito, contorno. 
HOSÉ = consangt!íneo, parente; vocativo. Cf. hosema, hosemu-. 

~ HOSEMA = consangüineo, parente; tenno de parentesco usado en-
,..._ , 

tre quem tem relaçao de consangüinidade. Cf. hose, hose-
mu-. 

HOS:ENU- = tratar como, chamar """ de, ter relaçao de ''hosema''. Cf. 
~ 

hose, hosema. 
HorE =velho, usado, gasto. 

~ 

HarHE- = cortar com faca ou com fo2111ao, amolar, apontar. 
~ rv 

HCJI'HO = nos quatro pes, levantado, nao deitado ou sentado. 
HOXIMA- = fazer feio, fazer mal, errar: wa the hoximakema (vo -

cê o fez mal). 
HÔXIME = feio, mau, ruim. 
HOYÃ- = esconder, ocultar: pawe ha hYr0mamotime wahake hoyãk~ 

ma (caixa na remédio vocês dois esconderam). 
HOYARI- =jogar fora: pei wa sike hoyarema (poss. você papel 

jogou fora). 
HRAA = (1) ardor dos olhos, paladar, pele. (2) Sabor acre. 

(3) Cheiro acre. 
HRANE = verde claro. 
HRYKY = coluna vertebral, espinhaço, espinha dorsal. 
HU- = ir, andar: ya huu mi (eu vou não). 
HUERI- = segurar, sustentar, agarrar. 
HUHETIPRA- = tirar: warone paa hana huhetiprarema (homem-ms. 

ubim folha tirou) . 
, 

mnrr = fi2111e' fixo ' duro' in:flexivel. 
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HUHIKA = (1) madeira com buraco. (2) Ubá, canoa. 
HUIMA- =vir: yãnyk;V wa huímane (devagar você vem). 
HUI(E- = tirar, extrair: nake ya hukey (dente eu extraio). 

HUNEME ~ garganta. 
HUPA- = (1) tocar, esfregar, acariciar: hupa nomai (to~ue 

não). (2) Abraçar, segurar non braços: hupano (segura­
do). (3) .Agarrar: Qpe hu.payoma (eles dois agarraram-se). 

HORA = baço. 
i"# , • , 

HURAAXI = designaçao comum a varias especies de borboletas. , 
U = rio Filaf ilau. 

, . 
HURAMU- = estar com malaria. 
HURAPRARI O- = acabar, te Ill1inar. 
HURU =embora, afora: wa huu huru (você vai embora). 
HUSUO- = conservar. 
HUTEI'HA- = espremer friccionando. 
HUTU = abr. de hutukana. 

rv ' " ' ' HUTUKA- = fiar, torcer algodao ou curaua: thuwe11.e xinaru uky 

hutukay (mulher-ms. algodão fio-comprido fia) • 
.... oA.1-,,A = roça. Cf. hutu. 

HUTUMÊ = udu ou juruva (~1omotus momota). 
EUTUMYsr = h orta de cima, anele moram ''YãrY'', ' os ''Porepe '' e os 

ancestrais; camada de terra convexa que 
nossa terra. Cf. mysi. 

HUTUSIKE = planta de mandioca. 
HUTHE = pesado. 

, . 
esta acima da 

HUUHIKE = (1) pedaço de madeira. (2) Mesa, banco. (3) Apetre­
cho para subir nas pupunheiras. 

HUUTIHI = (1) árvore, arbusto. (2) Toco, pau, madeira. Cf. ti -, 
hi. Usado no plural expressa a ideia de: (3) ma to, f'lo-
resta, região; (4) nação, pátria. 

rJ 

HOXI = ardor, in:flamaçao superficial. 
HUYA = rapaz, moço, homem novo. 
HWAYA U = item usado pelos Iropitheri. Cf. Haya u. 
HWAYAUTH H:RI = item usado pelos Iropi theri. Cf. Hayautheri. 
HY = nariz. 
HYERA- = plantar. 
HYKA = ( 1) narina, :fossa nasal, conduto nasal. ( 2) Ta.rn:pa de 

estojo ou de mamadeira. (3) Rodela do fuso. 
HYKA- = desarraigar, arrancar pela raiz, extirpar: ariape kY-

32 



ke ya bYkay (taiobas por çã o eu arranc o) . 
HYKI- =atar: paxo ya u namo bYki (coatá eu osso afiado ato ) . 
HtKo = fronte, testa. 
HTià- =esmagar, pulverizar os ossos do defunto. 
HYNY = feitiço, magia para matar inimigos. 
Ht.NYMA- = curar, tratar, aplicar remédio. 

arIME = remédio. 
HtNYRu- = arrastar-se, engatinhar. 
liYPOPE = cego, privado da vista. 
liYPREMA = esp. de lagarta. 
HYPY- = entregar,. dar, presentear: kamane raasihi wari thepe 

bYPYma ( ele-ms. arco me os deu). 
ITTRYKA- = raspar, esfregar. 
HYsr = (1) bico. (2) Beiço, lábio superior. 
HYxIPE = muco, coriza, resfriado. 
HYY = pai dele, dela; genitivo 3ª pessoa. Cf. hae, haho, hapa 

'' haya, eyymu-. 
HYYMu- = tratar como, 

hae, ·haho, hapa, 

rv 

ter relaçao de, cha.mar de ''hae ''. Cf. 
'' haya, hyy. 
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I 

~ 

IHR: = fro1J..xo, solto, nao apertado. 
IB 8:PRARIO- = afrouxar, soltar, desapertar. 
IH8WE = bom caçador, boa pontaria. 
IHIPU- = carregar, ter nas costas segurando na cabeça: aho p~ 

we ya ihipu (tua caixa eu carrego); pax:o a ihipoma (coa­
tá ele carregou). 

IHIRY = filho. Cf. ihirYmu,-, thee. 
IHIRÍMU- = tratar e orno, chamar de, ter relação de '' ihirY''. 

Cf. ihirY. 
IICA- = rir: a ikarayu (ele rindo está). 
IKANI = fortemente, com força. 
IKATOME = cesto usado para espremer mandioca; esp. de tipiti. 

,...; 

IKOKOIKOKOMA- = fazer rodelas de algodao antes de fiar. , ,...., 
-IMA- = para ca, nesta direçao; sufixo que indic~ movimento 

rumo ao falante: hu- (ir), huirna- (vir); ko- (voltar), 
koima- (voltar para cá). 

IMI = (1) mão. (2) Dedo. 
IMI- == mostrar com o dedo, apontar, indicar. 

"' "' -IMI = nao; negaçao usada no indicativo negativo presente; en -
fatizando a oração cria-se colisão entre o verbo e a ne-

r.J 

gaçao ''mi'' e gera-se o sufixo ''-imi'', que se acrescenta 
à raiz do verbo: ya huu mi (eu vou não) , ya huimi (eu 
vou-não). Cf. mai, maikethe, mao, maoma, mi, nomai, tihe. 

DUKE PESIRIME = centopeia, lacraia, piolho-de-cobra, escolo­
pendra. 

INI.AMU- = brincar de uma certa :f o:r111a: Toreke 
~ 

xo wahake iniamo 
ma (Toreke com vocês dois brincaram). 

DTIMU- = brincar de uma certa :f 01111a. 
IPA = meu, minha. 
ÍPROKO = vento meio :forte. 
IRO == guariba (Alouatta sp). 
IROKOME = esp. de flor. 
IROKOXI = bruto. 
IRO MOXURUPE = anna, :furador :feito com fêmur de gu.ariba. 
IROPI'11B R!RI = nome de grupo local. 
IT.ÃRIHI = esp. de arbusto. 
IT01YCEKOSI = esp. de ave, de cor verde brilhante. 
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ITCY.I'E ~ arco para criança, de madeira r oliça. 
,....., 

ITHEI1HA- = partir, quebrar, romper com as maos: huu wa tihi 
i thethay (pau você pau quebra) . 

ITHO- = (1) descer: waro the ithorayoma (homem o descendo-es -
tava). (2) Aterrissar. 

• 

IW.ARI = esp. de jacaré, réptil da família Crocodylidae. 
IX.AA U = rio MucajaÍ; afluente da margem esqueriia do rio Bran -

co, onde moram uns gIUpos de Ninam. 
IX.ARO = japim-vennelho. 
IXI = (1) queimado. (2) Sujo de carvão. 
IXIMANE- = queimar: pei sike hote ya iximanetayu (poss. papel 

velho eu queimar-vou) • 
IXTIJA»1.AKE = bacaba. Sin. okoma. , 
IXINAEMASI = haste de bacabeira; e usada como perfurador de 

beiço, nariz, orelha. 
IXINA»1ASIHI = bacabeira. Sin. okosihi. 
IXITIK.ANO = pilão para pulverizar, esmagar, os ossos do def'un -

t o . 
I.XOKO~ U = rio MapulaÚ. 
IYA- = alimentar-se: waro thepe iyay (homem os alimentam-se). 
IYE = sangue. 
IYO = esp. de jacaré, réptil da família Croc odylidae. 

, 
IYOMONIMOXI = esp. de passara . 
IYÕXI = cérebro, miolo, tutano. 
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K 

-KA = sufixo c lassif'icador de aberturas: huhika ( ubá) ; b.Yka 
(narina); maamaka (caverna); perioka (porta). 

KAE = e: yok:ura hesike kae pihio ( sa·l pente e quero). 
K.ARAWA = tu, você; marca da 2ª pessoa do singular. Cf'. wa (1). 
K.ARAW.ARAKE =vós dois, vocês dois, vós duas, vocês duas; marca .. 

do dual. Cf. wahake • 
K.ARAWAMAKÊ = vós, vocês; marca da 2ª pessoa do plural. Cf. wa -

' make. 
K.AHIKE = boca. 
KAHIUPE = baba. 
KAHORA = abr. de thaka hora. 
KAi = item usado pelos Iropitheri. Cf. kayÜ. 
KAIHIRIMA = jararaca (I3othrops a trox). 
KAKA- = rasgar: ya s ike kakaki (eu papel rasgo ) . 
KAKURUME = quartzo. 
KAMA = (1) ele, ela; marca da 3ª pessoa do singular. Cf. a. 

(2) dele, dela. 
E = eles dois, elas duas; marca do dual. Cf. zjr:pe (1). 

K.AMAPÊ = eles, elas; marca da 3ª pessoa do plural. C:f. pe (1). -KAMI = abr. de kamiya. 
KAMIYÃ = eu; marca da lª pessoa do singular. Cf. kami, ya. 
KAMIY.A.HAKE = nós dois, nós duas; marca do dual. Cf'. yahake. 
KAMIYÃMAKE = nós; marca da lª pessoa do plv .. ral. Cf'. yãmake. 
KAMIYÃO = caminhão. 
KANA = ariranha (Pteronura brasiliensis). 
KANASI = (1) marca, sinal. (2) Resto , sobra. 
KANIUNA = esp. de esquilo, mam.Íf'ero da família Sciuridae. 
KAO = colocado na água, imergido. 
KAOKAO = esp. de gavião, ave da família Accipitridae. 
KAPAMU- =medir, experimentar a fundura: kapano (medido). 
K.AP.ARAXI = (1) musgo. (2) Cocar feito desse musgo. 
K.APRANI- = colocar carne para cozinhar. 
KAR.AKA = galinha. 
KARE- = :flutuar, navegar: 

f'rão de um canto). 
xaraka karey (flecha flutua; é o re -

KAREPU- = (1) ter rolo de 
mar. 
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K.ARO = carro. 
K.ARO- = (1) abrir: hei wa karoay mai (este você abra não) ; pe 

riyÕka ya karoprarema (porta eu abri). (2) 
K.ASI = (1) beira, ·margem. (2) Lábio. 
K.ASI HORA = :furo labial. 
K.ASI IBFIT'E = diz-se de \Jro recipiente cheio. 
K.ASI KOI = bigode. 
K.ASI PEKI- = desejar tabaco. 
KATEHE!RIME = direi ta. 
K.ATETA- =pisar: katetano (pisado). 

Folhear. 

K.ATHY = (1) suspenso, atravessado. (2) Ponte, armação. 
K.AU = brotado. 
K.AW.AHI = poraquê (Electrophorus electricus) . 

A 

K.AW.AHI PORA = cachoeira do Poraque. 
, 

K.AXI = esp. de fo1111iga, inseto da família Fo:r:n1icidae . 
, 

K.AXIPI U = rio Jundia. 

-

K.AXIPIUTHERI = nome antigo do grupo local que atualmente se 
denomina Hewenahipitheri. 
~~ IO = cansado. 

KAYA- = manquejar, coxear. 
KAYU = barba. 
K.AYlt = capivara (HidrochoeIUs hidrochoeris ) . Cf. kaI. 
KE- = (1) cair: kama kerayu (ele caindo-está); a kema (ele 

caiu). (2) Aterrissar: apiÓ a keki (avião ele aterrissa) . 
KEPRA- = (1) quebrar: kepra nomai (não quebre) ; huutihi wa k~ 

prari (pau você quebre). (2) Nascer: heha ya keprarema 
(aqui eu nasci). 

KESEK.AMÊ = esp. de ga:fanhoto. 
KErETI = doce. 
ICE = um, uma: thuwe ya ke taama (mulher eu uma vi). 
-ICE = sufixo do singular; pode exprimir quantidade (um pouc o , 

pouco, alguns): mokone koratha uke koarema (moça-ms . ba·­
nana mingau-lUil pouco tomou). 

-KI (1) = sufixo do imperativo positivo d o verbo intransiti­
vo: r o- (sentar), wa roki (você sente). Gf. -ri (2) . 

-KI (2) = colocar-se, colocar, aprestar-se, preparar-se, a -
. 

prontar, resolver, ten11inar, acabar, c oncluir; su:fixo 
verbal; adicionando outros sufixos , por perda de c ontras 

-
te, muda em -ke-: a miki (ele do1111ir-resolve), a mikerna 
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(ele do1111ir-resolveu). 
KIHA = ai, nesse lugar (perto da pessoa com quem se fala). 

C:f. miha. 
KIHAME = por ai, nessa direção (perto). C:f. mihame. 
KIHI = esse, essa; designa indivíduo ou objeto que está prÓxi -

mo da pessoa com quem se fala. Cf. mihi. 
KIOKIOMU- = assobiar da cutia. - , . , . KIRI = designaçao comum a varias especies de aves. 
KIRI- = (1) ter medo. (2) Ter vergonha. 
KIYÃ = ativo, disposto, zeloso, trabalhador. 
KIYÃ- = trabalhar solertemente, zelar. 
KIY.AKIY.AMU- = vibrar. 
KO = de novo, novamente, outra vez: ya amixi ko (eu tenho se­

de de novo). 
KO- = (1) voltar, chegar, vir: kama kopone, Hewenahipi hame 

ya huu ko (ele volta-depois que, Hewenahipi. para eu vou 
de novo); waro the kopema (homem o chegou). (2) Ir: ya 
koo (eu vou). 

KOA- = tomar, beber: koa nomai (tome não); mau ya u koay (á-
gua eu água tomo) • 

KOAAX..ANA = esp. de timbÓ cultivado. 
KOAAX 1 RI = mamique; as folhas servem para se pintar de roxo. 
KOAIMI = amargo. 
KOAM.AI KOKO = esp. de mandioca (Manihot sp). , 
KO.AN.AREAHI = jamacim de :folha de pataua. 
KOAN.AREMASI = (1) madeira de patauazeiro. (2) Haste feita des 

sa madeira. 
KOAN.AREMASIHI = patauazeiro. 
KOATOMÊ = esp. de papagaio, ave--d~- Psittacidae. 

,..., ,..., 
KOAYO = lenha. C:f. ayo. 
KOAYÕMÊ = bacurau, ave da família Caprimulgidae. 
KOJilllHÊ U = rio Mapulaú. 
KOHIPE e fixo, forte, duro, robusto, sÓlidb, vigoroso. 
KOHOSI = osso sacro, sacro. 

A 

KOI = pelo. 
KOIXOIME = esp. de gavião, ave da família Accipitridae. 
KOKO/-KOKO = classificador de c orpos de foima arredor,idada: 
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KOKOI U = rio Demini. 

KOMI = (1) todo, tudo, inteiro. (2) Fechado, sem caminho, sem 
abertura. 

KOMO = terra baixa alagadiça, terra barrosa, barral. 
KOMOSI = (1) fundo, parte de baixo. (2) Parte da perna abaixo 

da coxa. 
KOMY- = gritar. 
KOMY'NA = nádega. 
KON B:H 81110 = coalho, sangue coalhad.o. 
KONI- = trazer de volta: kamiyãone yãma koni (caminhão-ms. 

nos traz de volta); kamane htihika konema (ele-ms. ubá 
trouxe de volta). 

KONIKONIKY = caldo de carne. 
KONO = maguari, ave da família .A:rdeidae. 
KONOHONI = saliva, escarro. 

~ 

KOP.ARI = canoa. 
KOPENA = caba, vespa, marimbombo. 
KOPETA = barata, pulga. 
KOFY = (1) pontudo. (2) Piracucu, peixe da família Belonidae. 
KORA = abr. de koratha. 
KORAI = anzol. Cf. uhe. 
KORATHA = banana. Cf. kora. 
KORATHASIHI = bananeira. 
KORATHASJXE = bananal. 
KORATHA YAI = banana-pacovi (:Musa sp). 
KORI = japÓ (IcteIUs sp). 
KORIHANAHI = imbaúba, embaÚba. 
KORIHAN"A'l'H H:Rr = nome antigo do grupo local que atualmente se 

denomina Wakathautheri. 
KORO = (1) parte de baixo. ( 2) Rio abaixo. 
KOROM.ANI = coró-coró (Mesembrinibis cayennensis). 
KararoKaroroME = esp. de ave. 
KarHAKA = curto. 
KarHE = baixo, lado. 

,..., 
KarHO = e in to masculino, de algodao. 
KarHO IHIRY = cinto masculino, de um só :fio de algodão. 
KOYE = saÚba, saúva, inseto da família Foni1icidae. 
KOYarOMASI (1) = esp. de ave. 
KOYCJllOMASI (2) = esp. de tipiti; é usado especiaL~ente duran-
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te as festas. 
KR.AIWA = (1) estrangeiro. (2) Ruim. 

,...., 
KRAMOKU = virilha, ponto de junçao da coxa com o ventre. 
KRE.4.- = quebrar: tihi kreamoma (arbusto quebrou-se). 
KREOMÁNI = esp. de tucano (Ramphastos sp). 
KR:ERIBANO = traço, risco. 
KREYU- = crepitar, estalar. 
KROEKROBMA- = coça~ tirando as crostas da cabeça. 
KROI<E:HE = (1) nuvem. (2) Cinzento, roxo, verde. 
KROKEKROKE = nuvem de chuva. 
KROKONA U = afluente da margem direi ta do' rio Mucaja:f.. 
KR A = coruja, ave da família Strigidae. 
KRUKUPE = pomo-de-adão, hiÓide. 
KRUKURI = nome de wn ser mitblÓgico. 
KU- (1) = ·estar: wa haro kua (você vestida e.stá-habi tualmen­

te); aho yãno ha a kuo pihioma (tua maloca n~ ele estar­
por pouco tempo queria). 

KU- (2) = dizer, falar, contar: Yna wa kuu mai (assim você fa -
le não); wamake kuma (vocês falaram). 

, 
KU.AHIKIA = esta bom, basta, chega. 
KUEVIU- = copular. 

IICÊ = esp. de planta. 
KUMI = esp. de batatinha afrodisíaca. 
KUMI RARO = embrulho com pÓ afrodisíaco feito com batatinha 

''kumi ''. 
KUMI THÓarHO = esp. de cipó. 
KUNARA = se: wamake henimotayu kunaha, ya huu nomybY (vocês 

fazer caçada coletiva-vão se, eu vou também). 
KUPERE = indica ação já acontecida no passado não imediato, 

testemunhada. 
KUPÊNE = indica ação já acontecida no passado :i.médiato, teste -

munhada. 
KURA = indica ação que acontece agora, distante, visível pelo 

falante. 
SI = esp. de papagaio, ave da família Psittacidae. 

KUREMÊ = jacu (Penelope sp). 
KURENA = igual, assiin,como , parecido, desta maneira. 
KURIBA = vespa, caba . 
KÚRITI = surubim (Pseudoplatystoma f asciatum). 
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KURUXA = cedro. 
KUTENE = de fato. 

. , , , 
O = esp. de cipo; e usado como timbo. 

OXI = esp. de macaco-da-noite (Aotus trivirgatus). 
KUXA- = cuspir: Kasime kuxay (Kasime cospe). 

,,. 
~ ...... ""l,..L;1-.J.. J.,i-;u..JIBI = esp. de arvore. 

KUXÊ- = desamarrar, desenrolar, desfazer nó. 
lCOYtJME = es:p. de gafanhoto. Sin. nahanake. 
-KY = comprido: xina:ru u.kY (algodão fio-comprido); rakarnotho­

ey (rede de algodão-comprida); okanithokYsi (sucuriju­
comprido-couro). 

rtAYNA = igual, assim como. 
Ià'KÊ .= classificador de conjuntos. (1) Conjtulto, grupo, por­

ção, punhado. (2) Cacho. (3) Ramalhete. 
rtPE = (1) eles dois, elas duas; fo1111a presa, marca do dual. 

éf. kamakYPe. (2) Parceiro.s, par, casal, emparelhados, 
a.mbos, dois, duas: thuwe ya kYPe taama (mulher eu duas 
vi) ; porokai kYPe (um par) • 

KYR'YKYRY = serra, serrote. 
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M 

MA- = (1) te1~1inar, não ter mais, acabar, parar, apagar: maa 
maprario thehe, ya rama huu (chuva acaba quando, eu caça 
vou). (2) Perder, faltar, sumir, desaparecer. (3) Estar 
ausente: nape thuwe a marayu (branca mulher ela ausente­
estando). 

-MA= suf:i.Xo do indicativo positivo passado: xama yahakê wama 
(anta nós dois comemos). 

-MA- = fazer, produzir, fazer com que, tornar, causar, mandar. 
(1) Sufixo verbal: noma- (morrer), nomama- (morto-tornar, 
matar). (2) Sufixo verbaliza.dor: wakê (vermelho), wakema­
( vermelho-tornar, pintar de vern1elho). 

MAA = chuva. 
, , 

MAAHI = juruparana; na mitologia e a arvore da chuva. 
MAA KE- =chover: maa kei (chove); maa kerayu. (~havendo-está). 
MA.AMA = (1) r ocha, serra, monte sem árvores. (2) Pedra: maama -

xi (pedrinha). Cf. maxi. (3) Arma, pedra para bater no 
peito. (4) Ralo, de casca de sorvão, de pedra, de lata, 
de madeira e osso. 

== caverna. 
MA.A.MA KYKE XÉKERE = serra do Km. 211 da Perimetral Norte. 
MAHANlJ U = afluente do rio MapulaÚ. 
M.ARASI (1) =unha do pé. Cf. nahasi. 
M.ARASI (2) = que não dá fruto. 
MAHE = prato de barro para cozinhar beiju~ 
MEH 8:Ko = joelho. , 
MAHEKO PORA.AXI = assento da rotula nos ossos da perna. 
MAHI = mesmo, muito, muitíssimo. 
MAHIPRA- = estar muito doente, pa?sar muito mal: a ximYnape 

yaro, thokone a mahiprarema (ela grávida porque tosse­
com ela passou muito mal). 

, 
M.AHU = pe. 
MAI = não; negação usada no imperativo negativo: wa huu mai 

(você vá não). Cf. -imi, maikethê, mao, maoma, mi, nomai, 
tihe. 

MAIKkrHE = não; negação usada no indicativo negativo futuro: 
maa kei rnaikethe (ch~verá não). e~ * -imi, rnai , mao , mao­
rna , mi, nomai, tihe. 
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MAIKOKO = breu. 
~ MAIMAI U = refresco de aça1. 
. . 

MAIMASI = (1) fruto do açai. (2) Madeira de açaí. 
MAIMASilII = açai; as folhas, partidas lingitudinalmente, ser-

~ 

vem de ornamento coreografico numa dança. 
MAIME ATE = vassoura. 
MAIRINI = jogado. 
M.AKA = tJmbigo. 
M.AKASI = define uma parte da flecha. 
MAICEil'E = em superfície, que boia. 
M.AKOKO = mato fechado, sem caminho • 
..L.·~~.~ ....... .M..·~·SIKÊ = esp. de planta. , 

....... ~SIHI = esp. de arvore. 
MAKUTHASIHIPITHERI = nome antigo do grupo local que atualmen-

te ..Se denomina Hewenahipi theri. 
MAMO = (1) olho. (2) Redondo. (3) Dinheiro. 
MAMOKA = ta.mpa de panela. 
MAMOKAI = cala a boca. 

, 
MAMO KASI = palpebra. 
-MAMarIME = coisa para tornar; sufixo que indica pertença a u -

ma classe que deriva do elemento principal: au (limpo), 
aumamotime (limpo-coisa para tornar), nake aumamotime 
(escova para dentes). 

, . 
MAMO U = lagrima. 
MAMO UXI = pupila. 

("V 

MAMO XATI- = fixar, olhar com atençao: wa tete mamo xatiki 
(você longamente olhe com atenção). 

MAMoXIKÊ = celha. 
MAN.AKA = (1) paxiÚbinha. (2) Produto vegetal que torna esté-

ril. 
MANAKA KarHO = bolsa, estojo, para guardar penas pequenas. 
MAN.AKASI = madeira de pax:iÚbinha. 
MANI = sonho. 

, 
MANIHI = esp. de arvore. 
MANIHIPI U = afluente do 
MANIHIPIUTH E!RI == nome de 
MANIMU- = sonhar. 

, 
rio Jundia. 
grupo local. 

MANU .= mutu.m-da-brmda-ve:r1r1elha (Mi tu mi tu). 
MANY- = cortar batendo , golpeando: sihemane masi ya many (bor -
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duna-com cipÓ-titica eu corto); mahu pe manyPrarema (pé 
eles c ortaram-com força). 

MANYRY- = passar esfregando. 
. rv rv 

MAO == nao; negaçao usada nas foi1nas negativas dos tempos pre-
sentes: maa kei mao kunaha, ya rama ayo (chove não se, 
eu caça vou); ya raakae yaro, ya rama huu mao (eu estar 
doente por, eu caça vou não). Cf. -imi, mai, maikethe, 
maoma, mi, nomai, tihe. , 

MAOKORI = curare; e usado em pontas de flecha. - -MAOMA = nao; negaçao usada no indicativo negativo passado: ya -
hake huu maoma (nós doi fomos não). Cf. -imi, mai, mai.ke 

. -
the, mao, mi, nomai, tihe. - . ' ' MAOPU- = carregar, ter nas maos ou nos braços: ihiryne ware a 
maopoma (menino-ms. queixada ele carregou) . 

M.API = muxiua, larva de -inseto da família Curculionidae. 
I = cuia. 
IHI = cuieira. Cf . axihi. 

MAR.A.XI == cujubim (Pipile cujubi). 
MAR.A.XI- = ter sono : ya maraxi mahi (eu tenho sono mesmo). 
MAR.A.XI KYKE = (1) esp. de batatinha. (2) Colar feito des.sa b~ , 

tatinha, que da sono, que faz don11ir bem as crianças. 
MARAXIUTHERI = nome usado erroneamente para os grupos locais 

Heroutheri e Paapiutheri. 
M.ARO = (1) nu, despido. (2) Descascado, limpo. (3) Vazio. 
M.ARURUMÊ = pacu, peixe da família Characidae. 
MASI = cipÓ-titica. -MATAMA- = acabar, nao deixar. 
MATIHI = objeto, bem, coisa, pertence, mercadoria. 
MATRA = (1) canela, metade inf'erior da perna. (2) Toco. (3) 

Cortado . 
MATHÊYE = veia. 

~ . ~ . 
MATHarHO = recepçao cerimonial; cerllllon1a de chegada a noiti-

nha. 
MATHOI'HO MOrt = fruto de tuna espécie de cipó. (2) Caneco fei­

to com a casca desse fruto. 
MAUHEN.AHANI = pavãozinho-do-pará (EU.rypyga helias) . 
MAUHESI = (1) cuia. (2) Recipiente. 

, 
MAU U = agua. 

== esp . de droga. 
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MAX.API = traíra (Hoplias sp) • 
. 

MAXI = abr. de maamax:i. Cf. rnaama (2). 
MAXIKOPIUTHERI = nome antigo do grupo local que atualmente se 

' ' denomina Xekereiky"ketheri. 
,...., 

MAXITHA = chao, terra. 
MAXITHA PEPI = terra de baixo , onde moram outros seres; cama­

da de terra convexa que está abaixo da nossa terra. 
MAXITHAPIRIME = ninho de barro. 
MAY~E = tucano-de-peito-branco (Rarnphastos sp). 

~ 

MAYEPE XIKÊ = esp. de batatinha usada para propiciar a caça 
de tucanos-de-peito-branco. 

MAY5 = rasto, pegada. 
MAYÕ RARO = esp. de feitiço. 

~ 

-ME = suf':i.Xo usado para fo1111ar nomes proprios de homens: .Ahu-

;x:ime; ou de mulheres: Motoxirne. 
MI - não; negação usada no indi?ativo negativo presente; en:r~ 

~ ,...., 
tizando a oraçao cria-se colisao entre o verbo e a nega-
ção ''mi '' e gara-se o sufixo ''-imi'' que se acrescenta ao 
verbo: ya huu mi (eu ~ou não) , ya huimi (eu vou-não). Cf. 

' ' -imi, mai, maikethe, mao, maoma, nomai, tihe. 
MI- = do1111ir: waro the mia (homem o do1111e-há tempo); wa mike-

tayu (você do1111ir-vá). Var. miy-. 
MIRA= acolá, além,naquele lugar (longe). Cf. kiha. 
MIHAME = para lá, naquela direção (longe) Cf. kihame. 
MIHI = aquele, aquela; de signa indivíduo ou objeto que está 

, 
ali ou alem da pessoa que fala. Cf. kihi. 

MI P.AXFr- = cavar sem achar (mel, ninho). 
MIRE = espelho. 
MIREM.ANIKOXI - esp. de araçari, ave da família Ramphastidae. 
MISI = (1) espinho. (2) .Agulha. 
MIY- = var. de mi-. 
MO = classificador de frutos, sementes, caroços. 
MOEPE = (1) tonteira, tontura, vertigem, fraqueza. (2) Fraco. 
MOHOI'I = (1) esquecido. (2) Mal irrfo1111ad.o , ignorante. (3) Sem 

juizo, de sprovido, imprudente. (4) .Animal não espantado. 
MOHO"I1I- = estar mal irrfo1111arl.o, ser ignorante: wa mohotiprario 

(você mal info1111ad.o-está) . 
MOHUME = gavião-real (Harpia harpyja). 

r.J 

MOK.A = esp. de ra. 
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MOK.AMOSI = (1) madeira de uma espécie de árvore. (2) Sarabata 
na feita dessa madeira. 

, 
MOK.AMOSIBI = esp. de arvore. 
MO~O = (1) moça, jovem, mulher nova. (2) Muda. 
MOMOTHAHAY = demais, demasiado. 

-

MONAPE = (1) define wna parte da flecha. (2) Objeto pequeno, 
pertence. 

MONAPE THARY = esp. de cesto, de malha larga, usad.o para gua_E 
dar pertences. 

MONI = quase • 
MONO = cano. 
MQNOREAMOSIKE = esp. de vegetal. 
MORO = esp. de tatu, .mamÍfero da família Dazypodidae. 
Maró = motor, gerador. 
MarORE = redondo. 
MarOREMA- = traçar redondos. 
MOI'OXI = esp. de mosquito. 
MarHA- = cansar, ficar com preguiça 

mothakema (eu cansei). 
Már.a:OKA = sol. 
MarHOKAXI = raio de sol. 
MO U = espe1'll1a. 

, 
apos ter trabalhado: ya 

MOX.A = esp. de bichinho que cria bicheira. 
, . , 

MOXARI = esp. de arvore; a madeira e usada para fazer alavan-
cas de espremedores de cana e ZUllidores. 

MOXI = (1) penis. (2) Item usado para designar os meninos. 
MOXI AKA = glande do penis. 
MOXIHATETEME = nome de grupo local ainda arredio. 

" MOXI KOI = pelo pu.biano do homem. 
MOXTià = virilha. 
MOXIRIMÊ = esp. de árvore. , 
MOXOKORE = no. Sin. ximokore. 
MOXURUPE = (1) parte superior da perna, acima do joelho; coxa. 

(2) Fêmur. 
MOYÃMI = (1) conhecedor, inteligente, sabido, esclarecido, ha -

bilidoso. (2) Ajuizado, pIUdente, arisco. (3) Animal pre 
venido. 

MOY.Ã.MU- = conhecer, entender: a moyãmorayu (ele 
tá). 
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MRAKA = areia, praia. 
MRAKA'l'HARI = espÍri tos ''newani '' e ''hekura'' moradores da areia. 
MRO = esp. de mosca. 
-MU ( 1) = sufixo verbal da fo1111a re:flexi va; adie ionando ou­

tros sufixos, por perua de contraste, moda em -mo-: ya­
rY- (lavar), yarYmu (lavar-se). 

-MU (2) = sufixo verbalizaq.or; adicionando outros sufixos, 
por perda de contraste, muda em -mo-. (1) oCupar-se de, 
agir como, :fazer: xapuri (xa.mã), xapurimu- (fazer xama­
nismo), ya xapurimorayu (eu xamanismo fazendo-estou). 
(2) Tratar como, chamar de, ter relação de: ihirY (fi­
lho), ihirYmu- (ter relação de filho). 

MUK.AWA = espingarda. 
MUNI = (1) um, único, sozinho, só. (2) Um pouco; se refere a 

,..., 
tempo, duraçao. 

MYAMO = meio. 
MYRANE = visão dos '.'Porepê '', sonho em que se vêem os ''Porepe '', 

pesadelo. 
MYRYidMY ·= emparelhado, apertado, junto. 
MYsr = abr. de lrutumysi. 
MYTHARI = entre, dentro·. 
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N 

NA (1) == sexo :feminino, vagina, vulva. 
NA (2) == dente. 
NA .AKA == clitóris. 
NAANAHI = (1) tapiri. (2) Casa, espaço familiar na maloca. C:f. 

nahi ( 1). 
rv '' '' NAE = mae; nominativo. Cf. naho, napa, naya, nyy, nyyrrru-. 

N.AHAN.AKE = esp. de gafanhoto. Sin. kuyli.me. 
NAHASI ==unha da mão. Cf. mahasi (1). 
NAHI ( 1) = a br.. de naanahi. 
NAHI (2) = rachado, :falhado, trincado. 

rv '' NAHO = tua mae; genitivo 2ª pessoa. Cf. nae, napa, naya, nyy, 
'' nyyrrru-. 

NAIKI- == ter fome de carne ou peixe; ser carnívoro: a naikima 
(ele tinha :fome de carne). Cf'. ohi-. 

NAITRAUXUTH B:RI = nome antigo de grupo local; atualmente uns 
remanescentes se denominam Opiketheri. 

N.AKA- = (1) chamar: Frio pata ya nakarema (Prio velho eu cha-
mei). (2) Pedir. 

N.AKE == :ferrão de abelha, caba. 
N.AKE WÁXARA = pirandirá (Hydrolycus pectoralis). 
NAKI = (1) forte, agudo. (2) Fortemente. 
N.AKIHI = queixo. 
NAKOA- = lamber. 
N = tesoura. 
N.AMO = apontado, aguçado, afiado, amolado, agudo. 

~ 

NANA.XI = coça, coceira, irritaçao, prurido. 
N.ANI = abr. de Yoinani. 
N.ANIMAKE = cobra-coral. 

rv '' '' N.APA = mae; vocativo. Cf. nae, naho, naya, nyy, nyymu-. 
N.APE = (1) rtão yanomami, estrangeiro, branco. (2) Inimigo. 
N.APEMu- = ser inimigo. 
N.APOSI = (1) canoa de casca de árvore; na mitologia :foi usada 

por Qná para f'ugir ao dilúvio. (2) Recipiente unifami­
liar ou comunitário, de casca de árvore para mingaus e 
sucos. (3) Casca de árvore em cima da qual as mulheres 
ralam mandioca coletivamente nas festas. 

N.ARA = (1) uI.Ucu (Eixa orellana). (2) Tinta de urucu. 
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N .ARAPE = r irn • 

N.ARA UXIRIME U = tinta preta feita com resina de juta:f. e Óleo 
~ de copa1ba. 

N.AREO = junto. 
NARO = mocura, gambá, mamil'ero da família Didelphidae. 
NASI = urina. Var. enasi. 
NASI IBE- = ter estímulo de urinar. Cf. nasi ke-. 
NASI KFr- =urinar: ya nasi kei (eu urino). Cf. nasi ihe-. 
NASIKÊ = raiz. 
NASIKYRY = esp. de árvore. 
NASISI = maniva. 
NATHE = ovo. 
NA.XI = azedo, amargo. 
N.AXIHI = beiju. 
N.AXIHI PUUXI = bola de massa de mandioca. 
NAXIKOHI U = mingau de macacheira. 
NAXIKOKO = (1) esp. de mandioca. (2) Mandioca. 
NAXOKOSI = esp. de grilo. 
NAYA = minha mãe; genitivo lª pessoa. Cf. nae, naho, napa, 

'' ,, 
nyy' nyymu-. 

NAYHI = ésp. de árvore mui~o comprida; . come-se a :fruta e as 
r.J • 

flores que sao muito doces. 
NEH 8W.ANI = (1) também contra, na direção do outro. (2) Tudo 

junto , com tudo. 
NENI- =doer: heha ya poko neni (aqui eu braço doe) . 
NE = (1) Tempo, estado. (2) Cheiro, ar. 
-NE (1) = com, mediante; marcador do instrumental: sihernane 

pata thepe xeyoma (borduna-com antepassado os batiam-se). 
-NE (2) = marcador do sujeito: vra.rone yu.ri wama _(bomem-ms. 

peixe comeu). 
-NE (3) =depois, depois que, depois de; ações concomitantes: -depois que tern1ina a primeira faz-se a segunda açao: he-

nimune, hamape nakamotayu. (:fazer caçada coletiva-depois 
de, hóspedes chamar-se-vão). 

-NE (4) = sufixo do indicativo positivo presente de uma clas­
se de verbos: hirama- (ensinar), yãnomame ya thea hira­
mane (yãnomame eu lÍngua ensino). 

NEN°APE = inimigo, hostil, adverso, raivoso. 
NEN°APEMu- = ser inimigo, hostil, adverso, raivoso. 
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NlllANI = (1) espírito ruim que causa o mal. (2) Ruim. 
-NI (1) = sufixo classificador de seres mitológicos e espíri­

tos ''hekura '' e ''norami '': Araamoni (Cogumelo-Ser) ; Maama­

ni (Pedra-Ser); Moroni (Tatu-Ser). Cf. -ri (1). 
-NI (2) = sufixo verbal; adicionando outros sufixos, por per­

da de contraste, muda em -ne-: motó ya mapramani (gera­
dor eu apago) , mapramanema (apaguei). 

NIA = cheiro, odor. 
NIA- = (1) atirar com arco e flecha ou espingard.a, flechar: 

xama yãmake niaprari (anta nós atiramos); kori a niakema 
(japÓ ele flechou). (2) Acertar. (3) Apontar. Var. niya-. 

NIENI = perf'umado. 
NIE U = pus, matéria. 
NIKERE' = misturado, juntado, intrometido, unido. 
NIKO- = misturar, juntar, unir: ya the niko xa? (eu isso jun­

tar posso?). 
NIYA- = var. de nia-. 
-NO= sufixo do participio passado: wa- (comer), wano (comi­

do), wanoma (comido-foi), wanope (comido-será). 
" NOA = valor, importancia, custo, pagamento. 

NO.AMA- = (1) proteger, defender: Okosine wamakama huutih:l the -
pe a noamay ko (Okosi-ms. vossa floresta as ele protege 
de novo). (2) Apoiar, amparar. (3) Guardar, guardar com 
ci1Jme). 

, # 

NORA- = seguir, ir atras, ficar por ultimo: kahawa nohakema 
(você ficou por Último). 

NOHAO = (1) Último. (2) Depois. 
NOHI = a.migo. 
NOHIMU- = ser amigo, ser aliado, ter relação de amizade. (2) 

Acolher, gostar. 
NOKA- = acompanhar. 
NOKO = esp. de larva. 
NOMA = piolho. 
NOMA- = (1) morrer: nape prahao kunaha, 

(branco afasta-se se, yãnomame ele 
nar morto, matar: nomarna-. 

,..., ' ' . yanomame a nomay mi 
morre não). (2) Tor-

NOMAI = não; negação usada no imperativo negativo: kepra no­
mai (quebre não). Cf. -:i.mi, mai, maikethe, mao, maoma, 
mi, tihe. 
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NOMYHY = também, por própria vez. 
> 

NONI = :fraco, pouco resistente, :fragil. 
NORAMI = espírito que existe em todos os seres animados e ina 

nimados: é como a sombra, a figura no espelho, como um 

retrato. 
NOSI = sem sabor, muito fraco, mole, sem energia, esgotado, 

desfrutado. 
NOSI.AMTJ- = encomendar, mandar fazer, pedir para fazer, dar 

trabalho. 
NOSIKE = placenta. 
NTiàA = misturado, junto, unido. 

-

Ntl = mãe dele, dela; genitivo 3ª pessoa. Cf. nae, naho, na-
'~ pa, naya, nyymu-. 

NYYMu- = ter relação de, chamar de, tratar como ''nae''. Cf. 
'' nae, naho, napa, naya, nyy. 
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- O - provisoriamente, por agora , por enquanto, por pouco tem-
, 

po, no momento, ha pouco tempo; sufixo que exprime provi -
soriedade, duração temporal: heha horehore kuoma (aqui 
flor esteve-por pouco tempo). Cf'. -a. 

OHI = (1) faminto, esfomeado . (2) Diz-se do penis que não es-
, r.J 

ta em ereçao, murcho. 
OHI- = ter fome generalizada O'ti\.., de fruta. Cf. naiki-. 
OHCJllAMU- = trabalhar: wa ohotamotayu (você trabalhar-vai). 
OHOI1AY = infeliz, desesperado, triste, coitado, desgraçado. 
OHCJ.I'E = trabalhador ativo, diligente, zeloso. 
OHOTE- = ter vontade de trabalhar: a ohoterayu (ele vontade 

de trabalhar tendo-está). 
OI = esp. de abelha. 
OK.A = inimigo . 
OKANITHO = sucuriju (Flmectes marinus) . 

, ' OKAPU- = amarrar entre si coisas iguais: thoothothone huutihi 
a okapu (cipÓ-com pau ele amarra). 

OKE = (1) insÔsso, sem gosto . (2) Ineficaz. 
OKI = cheio; diz-se do rio. 
OKI- = encher: Wákatha u okoraema (Catrimâni rio encheu). 
OKO = esp. de carangueijo. 
OKOMA = bacaba. Sin. i.xinaemake. 
OKORASISI = (1) madeira de najá. (2) Tala de najá; é usada pa -

ra furar o beiço • 
. , ,..... 

OKORASISIHI = naJa; as f olhas sao usadas para cobrir tapiris, 
para embrulhar. 

OKORASISIKE AKO = (1) folha nova de najá. (2) Testeira feita 
com essa folha. 

OKORASISIKE KarHO = cacho protetor da fruta do najá; 
, 
e usado 

como recolhedor de massa ralada de mandioca. 
OKORAXI = (1) esp. de madeira. (2) Pilão feito dessa madeira. 

, 
OKORAXIHI = esp. de arvore . 
OKOSI = (1) madeira de bacaba. (2) Bord.una feita dessa madei-

ra. 
OKOSIHI = bacabeira. Sin . ixinaemasihi. 
OK<YrHO = arco-Íris . 

' , OKOTHOUNASIKE = esp . de envira; e u sada para fazer redes. 
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OKOXI = de vez, maduro, no ponto para Iecolher. 
O - esp. de ave. 
OMÁ = nome de um ser mitológico de sexo masculino. 
O:MNAM.AXIHISI = (1) casca de sorvão. (2) Ralo feito dessa caç:_ 

sca. 
ÕNA = nÓdulo que contem a fêmea da filária. 
ONI- = (1) pintar: kamiyãnê wa anilei (eu-ms. você pinto). (2) 

Escrever. 
ONIHI = curto, pequeno. 
OPI =devagar: opisi (vagarosamente). 
OPIKÍ:l'BB!RI = nome de grnpo local. 
OPO = tatu-galinha (Dasypus novemcinctus). 
OPO N.AKE = esp. de colar, usado por crianças. 
OPO XINA = esp. de colar, com rabo de tatu, usado por crian­

ças. 
ORA = (1) parte de cima, parte alta, ponta de cima. (2) Rio 

acima. 
ORAHI = pescoço, colo. 
ORAMI = gorja, garganta. 
ORAMI PEKA = passagem da garganta ao esÔfago. 
OROKOPE = garganta, faringe. 
OROKCYilIO = esp. de cabaça, da famf lia Cucurbi taceae; é usada 

para água ou para conservar as cinzas dos defuntos. 
ORU = cobra. 
OXE = (1) menino, criança, novo (antes da puberdade). (2) Fru -"' to verde, nao maduro. 
OXERIME = caçula, menor, mais novo. 
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p 

, ' PA = recipiente; deposito. Sin. thary. 
PAA (1) = ubim (Geonoma paniculigera); 

~ 

as folhas sao usadas 
para cobrir a maloca. 

PAA. (2) = empoleirado. 
PAARI = mutum-da-bunda-branca (Cra:x: fasciolata). 
PAARI SI = esp. de enf'eite para o braço, de couro de mutum. 
P.AHO = rato, mamÍfero da família Cricetidae. 
PAIMI = cerrado, fechado, cheio de ervas. 

, , 
PAIRAHI = pirito; os Waiká o usam para fazer arcos. 
PAIRI- = (1) unir, juntar, misturar, adicionar. (2) Acompa­

nhar: Okosi, muni a pairioma, a huma (Okosi, um ele acom 
panhou, ele foi). 

PAIXANA = esp. de banana. 
PÁKARA = cruz, xis. 
P - = traçar cruz, xis. 

-

PAKEKA- = cortar batendo com machado, terçado, faca; capinar. 
P.ÃKITA = cruzado. 
PAKITAI = nome dado aos Yanomami do oeste. 
P.Aid'Ht = isolado, separado, dividido. 
P.ARAHURI = nome dado aos Yanomami do norte. 

, , , 
P.ARAP.ARAHI = esp. de arvore; e usada como timbo. 
PARAWA u·= rio Orinoco. 
P.AREAME = banana-comprida. 
PAREKE = remo. 
P.ARIMI U = rio Branco. 
PARO- = doer. 
PARY- = (1) fazer antes. (2) Preceder, estar na frente: a pa-

. rYrayu (ele na frente-estando). 
P.ARYKE = (1) torax, peito, parte frontal. (2) Interno, dentro. 
P.ARYKE UTITI = náusea, fraqueza. 
P.ARYO = antes, primeiro. 
PATA= (1) grande. (2) Adulto, velho, importante. (3) Yanoma-

, 
mi mitologico, ancestral, antepassado. 

PATA- = crescer, ser grande: a patarayu (ele crescendo está). 
PATARIME = maior, primogênito, mais velho. 
PATATAOHI = cumaru, da família Legwninoseae. 
PATA U = rio. 
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PATETEPRA- = molhar-se. 
PATIPATIMU- = item usado para se referir ao andar vagaroso de 

alguém que se acha a grande distância. 
PAUXI = esp. de enfeite para o braço, de penas. 
PAUXIANA = (1) nome de um povo extinto. (2) Nome usado erro-

r.J ~ 

neamente por brancos para indicar alguns gru.pos yanomame. , 
PAWE = caixa. 
P.AXA.AHI = jamacim de folhas de palmeiras. 
PAXE- = (1) cavar madeira, lavrar. (2) Partir, rachar: totori 

hesi wa paxey tha? (jabuti casca você parte mi.?). 
, > 

PAXIO = obvio, claro, sem duvida. 
P.AXO = coatá ou macaco-preto (Ateles paniscus). 
PAYORARI- = cortar bananas: korathake ya payorarema (banana 

eu cortei). 
P F:e:N E!H E: = tabaco. 
PB:HH~l'I = (1) sincero, verdadeiro. (2) Realmente. 
PEI = possessivo; precede os nomes de partes do corpo: pei y~ 

he neni (poss. eu cabeça doe) • 
. 

PEPI = (1) por terra; item usado para dizer que se desce por 
terra seguindo o rio. (2) .Ehl baix~, abaixo. 

""' PEPRAI = discussao animada, briga com palavras, rixa. 
PESI = (1) pele. (2) Trançado fechado. 

""' PESIMA = tanga, de algodao ou miçanga. 
PESJBFNE:R &: = cesto, pane iro de malha fechada. 
PEXI- = (1) desejar sexualmente, cobiçar. (2) Desejar, querer: 

pexima-. 
PE = (1) eles, elas; fo1ma presa, marca da 3ª pessoa do plu­

ral. Cf. kamape. (2) Uns, urnas. 
-PÊ ( 1) = sufixo do plural; pode exprimir quantidade (mui to, 

bastante): thuwe (mulher), thuwepe (mulheres); iye (san­
gue), iyepê (sangue-muito). 

-PÊ (2) =sufixo do indicativo positivo futuro: hu- (ir), ya 
hupe rekene (eu irei certamente). 

PE- = adoecer: a perayu. (ele adoecendo-está). 
Pt:aiwHE = baixo, degrau ou superfície de baixo: pehethe ha wa 

yãki (baixo em você amarre). 
PEKA = buraco, toca. 
PÊR.A = flauta de canela de veado ou onça, ou de taboca ''siko­

ropirima''. 
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' rv FERIO = caminho. Var. periyo. 
PERIOKA = abertura da maloca, ingresso, porta, entrada, vão. 

' rv Var. periyoka. Cf'. yoka. 
PERIYÕ = var. de perio. 
PERIYÕKA = var. de perioka. 
PEr:HA = (1) corda, barbante, fibra para amarrações. (2) Linha 

, , 
para pescar, de nailon ou cura1ia. 

P~ = bola, bexiga. 
PExt!PRARIO- = cair com barnlho, jorrar. 
PI/-PI = lugar: Yamaraakapi u (ráia-lugar rio). 

; -PI = sufixo verbal; adicionando outros sufixos, por perda de 

contraste, muda em -pe-: wa hapi (você entre), kama hape -
ma (ele entrou). 

PIÊ = coisa, objeto. 
PIHI = coisa para, que serve para, contra, que serve contra: 

arnoku pihi (disenteria contra). 
PIHI RHWEMU- = (1) ignorar. (2) Procurar, ser indeciso, ser 

inseguro. 
PIHI HONIPRU- = precisar. 
PIHI KU- = (1) pensar, crer: ya pihi kuu (eu penso). (2) Es~ 

dar. 
PIHI MOHarI- = ser incapaz: ya pihi mohotuma (eu incapaz-fu.i). 
PIHI NO:MA- = desesperar-se. 
PIHIO- = querer, desejar. 
PIHIPU- = gostar, amar: thuwene yhake au pihipu mahi (mulher-

ms. miçanga branca gosta mesmo). 
PIHI RIFr- = (1) embrulhar. (2) Vestir. 
PIHI TOPRARIU- = ser feliz, contente, alegre. 
PIHI W.ANI- = ter saudade, preocupar-se. 
PIHI W.ANI TREPE = afrodisíacos, pós vegetais, coisas que exi­

tam sexualmente • 
PIHI WAYU- = (1) zangar-se, ter vontade de brigar. (2) Estar 

r-.> " em posiçao incomoda. 
PIHI XAARI- = (1) lembrar claramente, saber bem. (2) Esclare-

cer. , 
PIIXA- = item usado pelos Waika. Cf. watixa-. 
PINIMAMA = rodela do fuso. 
PINIMÊHI = (1) esp. de capim (.Andropogwn bicornis). (2) Brin­

cos e hastes para os furos labiais ~eitos desse capim. 



~ 

PIRIMEAflli = (1) pirilampo, vaga-lume.(2)Estrela; para 
mame as estrelas são pirilampos. C:f. ahu (1). 

os Yano-

> 
PIXAHANA = esp. de folha; e usada para cozinhar. 

,..., 
PIXATHA = chao. 
PO- = (1) possuir, ter, conservar: ihirY ya kJrpe poy (filho 

eu dois tenho). (2) Estar casado. 
POA- = cortar: thuwe thene koayõ poay (rrrulher a-ms. lenha cor 

ta). 
PO.AHISTA = Boa Vista. 

,. 
PO.AKA = gemeo. 
POIMA- = trazer: ipa poo wa the poimane (minha faca você a 

traz). 
PÓKARA = inambu-uIU, ave da famÍ.lia Tinamidae. 
POKIA- = recusar. 
POKO = ( 1) braço. ( 2.) Galho. 
POKO TY!àA = encaixe dos ossos no cotovelo. 
POKOI'HA = parte superior do braço. 
POKO XIYÃPE = cotovelo. 
PONIXI = (1) verão, seca. (2) Tempo seco, dia bom. 

-

POO = (1) metal, ferro. (2) Terçado. Sin. poo pata. (3) Faca. 
Sin. poo ihirY. 

POO IHIRY = faca. Sin. poo (3). 
, 

POOKOKO = esp. de inga. 
POOKOXI = machado. 
POO PATA = terçado. Sin. poo (2). 
POOXI = designação comum a várias espécies de objetos de fer-

ro. (1) Cadeia. (2) Prego. (3) Chave. 
POR.A = cachoeira, corredeira. 
POR.A RAPE = cachoeira da :Escada. 
PORE = (1) tutano, medula ossea vertebral de h0111em ou bicho. 

(2) Alma, espírito do defunto; parte externa do homem 
que não morre e vai para a ''butumysi''. CT. Ü.Xi (3). 

POREMU- = (1) estar inebriado, em êxtase, drogado: yakoanane 
ya poreIIn.l (''yakoana''-com eu estou inebriado. (2-) Deli­
rar, se agitar no sono vendo os ''Porepe''. 

POREPORE = encha.da. 
> , 

PORIPO = lua, que e 11m ser mi tologico de sexo masculino. 
PORúHI = cacaueiro (Theobroma cacao). 
POROHJXÊ = pauzinhos de cacaueiro usados para fazer fogo. 
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POROKAI = um, algum, pouco. 
POROKOXI = pelado. 
PORONA = fru.to do cacaueiro. 
POROXA = mui t o maduro. 
POSOKO == de baixa estatura, baixote, baixinho. 
ParOMA = mosca conn.un. 
POXE = cai ti tu, catetu (Tayassu tajacu). 
POYOYU- == pingar, deixar vasar: hawari ha mau u poyoyoma (cas 

tanha-do-pará na água pingou). 
PRA = colocado, depositado, que jaz no chão. 

,..., 
PRA- = colocar, depositar, jazer no chao . 

,..., 
-PRA- = bem, com força, com decisao; su:fixo que indica que a 

ação é praticada de maneira intensa, envolvendo esforço 
ou cuidado: tha- (:fazer), thapra- (fazer-com força). 

PRARA = (1) longe. (2) Distante, afastado. Cf. prami. 
PR.ARA-= ir longe, afastar-se: wa prahaki (você afaste-se). 

, 
PRAMI = item usado pelos Waika. Cf. praha. 
-PRARIO = tornar-se, converter-se, transfon11ar-se, metamor.fo­

sear, virar, mudar, alterar, modificar; suf'ixo verbaliza -
dor : wa romihipeprario (você magr·a-torna-se) ; hapao. the-
he Xama xamaprarioma (antigamente Xama anta-trans:f 01111ou­
se). 

PRA1.JICY = largo, espaçoso, extenso, grande. 
PRAY- = dançar uma dança especÍf'ica: kamape praJ"rayu (eles 

dançando-estão). 
PRE = grande, grosso. 
PRE- = ficar grande, grosso; ser grande, grosso: a preoma (e-

le grande-era). 
PREREMA = surucucu. 
PRIKA = pimenta-malagueta. 
-PRIME= su:fixo que indica negaçã o : t otihi (bonito), totihi­

prime (bonito-não); ma- (acabar), maprime (acaba-não). 
PROKE = vazio. 
PROKE- = ficar vazio, esvaziar: yãno prokeprarioma (maloca va -

zia-ficou). 
PROOMOSI = esp. de fruto. 

, 
PROOMOSIBI = esp. de arvore. 

, . PR.arara = tepido, morno . 
,....., 

-PRU = t ornar-se; sufixo verbal e suf'ixo verbaliza.dor : yano 
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ha rasima thepe waroho mahipru tha1·e (maloca na barata 
as muita mesmo-toma-se sempre). 

-PU = su:fixo verbal; adicionando outros suf'ixos , por per:tla de 
contraste, muda em -po-. (1) Carregar. (2) Ter consigo, 
usar, vestir. 

PUHUTU = curto e grosso , curto. 
PURUN.AMY°SI = folha de najá usada para produzir sons. 
PURUUSI = cana de açucar. 
PUSI (1) = ·(1) parte externa, superfície, pele . (2) Barriga, 

pança, ventre. 
PUSI (2) = cego, desamolado , desapontado, rombudo. 
PUU = esp. de abelha. 
PUUÁXIPÊ = saboral, polem. 
PUUHANA = capim afrodisíaco; é usado pelas mulheres como en­

feite nos braços e nas orelhas . 
PUUHANATHF!RI = nome antigo do grnpo local que atualmente se 

denomina Iropitheri. 
PUU NASI = cera de abelha. 
PUU U = mel. 
PUUXI = (1) novelo , maçaroca, rolo. (2) Bola. (3) De punho ar -" mado : imike puux:i. 
PUXI = curto, baixinho. 
-PY- = par, dois, duas; infixo que exprime dual : huhika kapy­

rema (ubá duas-flutuaram). 
PYKATHY = do outro lado. 
PYK.ATHY- = ir no outro lado, atravessar : Wákatha u ya pyka­

tb.Yma (Catrimâni rio eu atravessei). 
PYO = (1) sem grande importância, meramente , simplesmente . 

(2) Item usado para classif'icaçÕes de parentesco : ipa 
ihirY pyo (meu filho classificatÓrio). Cf . yai (2) . 

PYRY- = (1) deitar na rede: PY"rYki (deite) . (2) Morar : praha 
nYY a pYrYo (longe mãe dele ela mora-há pouco tempo). 

PYSA =tartaruga (Podocnemis expansa) . 
PYTY = satisfeito , fart o , cheio , de barriga cheia . (2) Baia­

cu, peixe da família Tetraodontidae; é venenoso . 
PYTY- = ficar satisfeito , estar de barriga cheia : a pyt:}rrayu 

(ele de barriga cheia- estando) . 
FYTYRIMA = mamão . Sin . rokoroko. 
P"TrYRIOMU- = arrotar. 
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R 

RA- = acordar: ya rarayoma (eu acord.ando-estava). 
= adoecer, estar doente: ihirY raakaerayu (menino 

adoecendo-está). 
R.AASASI = madeira de pupunheira. 
R.AASASIHI = pupwiheira (Guilielma gazipaes). 
R.AASASIKÊ = pupunhal. 
R.AASI = (1) largo, espaçoso. (2) Superfície larga. 
R.AASIHI = (1) arco de pupunheira. (2) Arco. 
RA:EKAFr- = chacoalhar, agitar: maahi raekae (árvore da chuva 

chacoalha). 
RAEKATAMASI = esp. de cesto, peneira para esfarelar as bolas 

de mandioca. 
, 

R.A]NINI = nome de um ser mitologico, mulher de Iyoari. 
r.J 

RAER.AE = esp. de ra. 
RAERAEMA- = abrir. 
RAHAKA = taboca. 

, 
I =nome de um ser mitologico de sexo masculino. 

R.AHO- =fechar: ya rahoprakema (eu fechei). 
RAINATIHI = esp. de envireira. 

, 
RAINATHE = esp. de envira; e usada para fazer tipoias, redes, 

rJ 

cordas, amarraçoes. 
r.J 

R.AKAMCJI'HO = rede de algodao. 
RAICERE = (1) liso, escorregad.io. (2) ~ito bem queimado; diz-

se da roça. 
RAKOU = esp. de lagarta. 
RAKY = em pé apoiado em algo. 
RAKYKY = plano liso, super.fÍcie lisa. 
RAMA = caça do dia a dia, de um ou poucos caçadores: ya rama 

huu (eu caça vou) • 
RAPA- = fazer comprido, encompridar: 

compride). , 
RAPAHI = esp. de arvore. 
RAPE = comprido; diz-se de objeto. 

wa the rapaki (você o en -

RARO- = (1) nascer, conceber, criar, gerar, originar. (2) Bro -
tar, cachear, ge1111inar, frutificar, produzir. (3) Come-
çar: kamape henirnu raroma (eles fazer caçada coletiva co -
rneçaram). (4) Tornar fecundo, engr avldar: raroma-. 
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RARU = (1) aberto, brotado. 
RARU = (2) esp. de grito. 
RASASI = ardente, queimante. 

l'J 

RASI = chato, fino, nao bem foxmado. 
RASIMA = barata. 
RAT8!H8! = lanterna. 
RATlilliE MO = pilha. 

, 
RATIO = radiofonia, radio. 
RAXA = pupunha. , 
-RAYU = sufixo do gerundio; adicionando outros sufixos, por 

' ' perda de contraste, muda em -rayo-: kamane xama wayrayu 
ele-ms. anta comendo-está),-waYrayoma (comendo-estava). 

= define tlllla parte da festa. 
REASI = esp. de roedor. 
REPOSI = costela. 
REPU = podre , velho • 
..l..~~.ll.J.•.Lu- = bocejar. 
REREKE = aberto. 
REREKE- = abrir: pei kahike wa rerekeki (poss. boca você a­

bra). 
REKA- =recolher, trazer a si, arrancar. usando uma haste. 
REI<~:Kt!PRA- = rasgar, puxar destacando, arrancar: Arisene oru­

kYsi rekekeprarema (Arise-ms. cobra-comprido-couro arran -
cou). 

RÊKENE = certamente, na certa, com certeza. 
I = enchada, cisca.dor. 

RÊRE- =correr: a rerey (ele corre); wa rereki (você corra). 
-RI (1) = sufixo classificador de seres mitológicos e espÍri-

. . 

tos ''hekura'' e ''nora.mi'': Hapokari (Panela-Ser); Apiahiri 
(Abiurana-branca-Ser); Mokari (Rã-Ser); Poripori (Ina­
Ser). Cf. -ni (1). 

-RI (2) = sufixo do imperativo positivo do verbo transitivo: 
xama wa wari (anta você coma). C:f. -ki (1). 

-RI (3) = (1) sufixo do particípio presente: hu- (ir), huuri 
(andante, andarilho). (2) Sufixo adjetivador: praha (lon -ge), prahari (longÍnquo). 

-RI (4) = sufixo verbal; adicionando outros sufixos, por per­
da de contraste, muda em -re-: ya thê xêprari (eu o ba­
to), xeprarema (bati). 
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RIE = (1) cru. (2) Verde; diz-se da lenha que não está seca. 
-RIMÊ = sufixo que indica pertença a wna classe que deriva do 

elemento principal: uxi (preto), uxirime (pretinho). 
, 

RIOKOSI HORA = haste de folha nova de buriti; e usacla pelas 
mulheres c omo e:n:feite no nariz. 

" RIOMU = nome de um trecho do rio Lobo d~Almada. 
RIOMUTHERI = nome antigo do grupo local que atualmente se de­

nomina Uxiutheri. 
RIXA- = cheirar: wa nia rixay (você odor cheira). 

,_ 
RIXI = alter ego , ser simbolico que 

... 
vive uma vida paralela a 

do homem. 
RIYE = carapanã, inseto da família Culicidae. 
RIYE-- = ralar: thuwêpênê k oamai koko riyey (mulheres-ms. man­

dioca ralam). 
RIYÕKOXI = buri ti. 
RO- = (1) vis itar r apidamente: Opiketheripe ya ~oo pihio (üpi -

ketheri eu vis itar quero). (2 ) Sentar no chão: wa roki 
você sente). (3) Estar empoleirado: siomani a roa (mar­
tim-pescador ele está empoleirado-há tempo). 

ROHA = coe l ho. 
ROHAHIPI = nome de um lugar perto da ponte Ajarani II, na Pe­

rimetral Norte. 
ROHORE = mof o. 
ROKI = (1) moqueado , assado. (2) Seco; diz-se de 

(3) Áspero , rugoso. 

n# 

vegetaçao. 

ROKO- = secar: raxa a rokorayu kure (pupunha ela secando es-
tá). 

ROKOARIHI = mamoeiro. 
n# ... ... 

ROKOROKO = mamao. Sin. pytyrima. 
ROM 1 HIPÊ = ( 1) magro, sem gord.11ra. ( 2) Louva-a-deus, inseto 

da f amília Mantidae. 
ROPAÍMANÊ = vem depressa! 
ROPE = (1) depressa. (2) Ligeiro, veloz, rápido. 
ROI1IPE = (1) clareira, solo limpo. (2) Pista de aterrissagem. 

(3) Tonsura. 
ROXI = (1) limpo , sem capim, bem queimado. (3) Pelado, calvo, 

careca. 
ROXI- = limpar, capinar: yãmake roxiprarema (nós capinamos). 
RUAPE = piquiá. 
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,....., 

RUE = nao maduro, verde. 
RUHUMASI = (1) esp. de madeira. (2) Haste do fuso feita dessa 

madeira. (3) Flecha para criança feita dessa madeira. 
RUHOM.ASIHI = esp. de palmeira. 
RUPRA- =versar, servir: mau u wa ruprari (água você verse). 
RURUA = esp. de fruto. 
RtKÊ- = entrar, colocar-se dentro, enfiar-se: ipa yãno ha he­

wesi rYkey (minha casa na morcego enfia-se). 
RYFY = cozido. 

RYFY- = cozinhar. 
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s 

SAI = (1) frio. (2 ) Gelado. (3) Sem febre. 
S.AKOSI = esp. de paneiro, de malha larga. 

,.., 
SAPAO = sabao. 
S.APAO NE NIENI - sabonete 
S.ARAKASI = cana (Gynerium sagittatum); é usada para fazer f le 

chas. 
s.ARAKASIKE = flecha l . 
S.ARAMASEHANA = arumã. 
SARASIKY = nome de um lugar. 
SEISEIUNAHI = envira-preta. 

,.., , . , . , 
SEISI = designaçao corrrum a varias especies de passaros. 
SERAUSI = IInltuca. 
SETAPASI = esp. de carrapato. 
SErHE = abrolho, estreparal. 

-

SI/-SI = classificador de superfícies. (1) Pele. (2) Couro. 
(3) Casca. (4) Superfície. (5) Papel, f olha, carta, ca­
derno, livro. 

-SI = sufixo : sipo (fora), siposi (externamente); opi (deva­
gar), opisi (vagarosamente). 

,.., 
SIHE = escorpiao, lacrau. 
SIHEMA = bord.una. 
SIHI = abr. de r aasihi. 
SIHITHA = corda do arco. 
SI HOR:EHFr = descascar, mudar a pele. 
SIKA = criança • 

. 
SI ~ - = descascar, mudar a pele. 
srKE/-sIKE = (1) planta, umas plantas. (2) Plantação : koratha 

(banana), korathasike (bananal). 
. ~ 

SIKOROPIRIMA = esp. de taboca; e usada como tesoura. 
~ ~ 

SIMISI = estomago , parte entre o esofago e o intestino delga-
do. 

SIMO = verruga. 
SIMarORI = serra-pau, inseto da família Cerambycidae. 

~ . SINA = pessimo caçador ou pescador; pessoa com pontaria IUirn, 
• sem mira . 

SI N.AMO = escama. 
SIOMANI = martim-pescador, ave da f amilia Alcedi11i dae . 
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srosIKY = enxugado; diz-se de pessoa velha~ 
SIPO = parte externa, perto da casa, fora: siposi (externameE 

te). 
SIRE = passarinha. 
SITI = pequeno. 
SITIPASI = concha. 
SI UTITHA- = (1) reduzir em pÓ. (2) Tornar liso, alisar. 
SIY.AHATE = fino, delgado, sutil. 
SIYÕNIYÕNI = esp. de ave. 
SI YOPRA- = (1) tirar o couro de: ware ya si yoprarema (quei­

xada eu tirei couro). (2) Descascar. (3) Perder a pele. ,. 
SOOMOSIHI = mumbaca; a tala central das folhas e usada pelas 

mulheres como enfeite no nariz. 
SOROMOSEEl.ANA = pacavira. 
SOU = mamilo. 

L~_.._.~ ........ = esp. de pau para desafio, 
stITTNI = nome de um ser mitológico 

rJ 

piao ancestral. 

~ 

com saliencias. 
de sexo masculino, o escor -



T 

TAA- = (1) olhar, ver: heha wa ta.ai (aqui você olha); ora ha­
mê pora yãmake taama (rio acima para cachoeira nós vi­
mos). (2) Espelhar-se: taamu-. (3) Saber, conhecer: ya 
taaimi (eu sei-não). 

T.AKI =piranha-preta (Serrasalmus rhombeus). 
TAKI NAKE = mandíbula com dentes de piranha; é usada como te­

soura. 
T.AMARA- = ensinar: yãnomame ya tarnararema (yãnomame eu ensi-

nei). 
T.APEKI- = fazer mal. 
T.ARE = podre. 
TARE- = apodrecer. 
TARO = fundo, profundo. 
TATE = maduro, mole. 
-TAYU = cair, começar, ir; sufixo verbal; adicionando outros 

sufixos, por perd.a de contraste, muda em -tayo-: ya ya­
rYmotayu (eu tomar banho-vou), yar.Ymotayoma (tomar banho­
fui). 

TE- = pegar, tomar, buscar, levar: waro thepene mamo tema (ho -
mem o s-ms • dinheiro levaram) • 

-TE= elisão de thehe: weya thehe (tarde quando), weyate (tar -
de-quando) • 

t'Y 

T:EHI- = acompanhar a carne com algo nas re:feiçoes. 
TEMI = (1) ainda: korathake waroho temi (banana muita ainda). 

(2) Vivo, sadio, em boa saúde: kama a temi (ele ele vi-
vo). 

TEREME = nome de um ser mitológico. 
TETE = longamente, por Iffilito tempo. 
TETE-= demorar: kama teterayu (ele demorando está). 
THdiRE = nome de um canto re:ferente ao inambu-uru, cujo re-

r...- • ,,,. , ' ' ' ' ' ' :frao diz: ''pokara pokara tekere tekere ''. 
T~ = tempo. Var. tene. 
TDqE = var. de teme. 
TmÊ MAA XITO = inverno , tempo das chuvas. 
TENE PONIXI = verão. 
TEPE = tamanduá-bandeira (My11necophaga tridactyla). 
TEPERESI = (1) nome de wn ser mit ológic o de sex o masculino. 
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(2) Nome de um lago. 
TEREKO- = engatinhar, andar de quatro pés. 
TIA- = (1) plantar, semear: nasisi ya tiari (maniva eu plan­

to). (2) Fincar, colocar no buraco. Var. tiya-. 
TIFr- = tecer: Teresane rakomothok:Y tieprarema (Teresa-ms. re­

de-comprida teceu). 
TIETI- = ajoelhar-se, encolher-se: ya tietioma (eu ajoelhei­

me-por pouco tempo). 
TIHATOPRA- = flechar acertando em um osso, espetar. 
TIRE = não, não deixe; negação usada para mandar proibir al­

go a alguém: pata u hame moxi wa huu tihe (rio para meni -
no você ir não deixe). Cf. -imi, mai, maikêthê, mao, mao -
ma, mi, nomai. 

TIHI = abr,, de huutihi. 
TIHIKI- = bater com pau: hiima ya tihikikema (cachorro eu ba­

ti). , 
TIHI KREANO = arbusto que e quebrado para marcar o caminho. 
TIHI PAA = mesa. 
TIHITI- = cortar, derrubar. 
TilCA- = (1) pilar os ossos do defunto, pulverizar. (2) FBma­

gar. 
TIKAREPE = picada. 

• TV TIKEKA- = cortar, esculpir com :fo1111ao. 
,..,, 

TIICEKE- = golpear com wna ponta, pegar de raspao. 
TIKIRI- = (1 ) perfurar, furar, espetar. (2) Picar, ferrar. (3) 

Injetar. (4) Tomar injeção: tikirimu-. 
TINA = esp. de abelha. 
-TIME = suf'ixo que indica pertença a uma classe que deriva do 

elemento principal: wamu- (comer-se), warnotime (alimen­
to). 

TIO- = enfincar, matar espetando: yharakene kiri a tioprarema 
(ponta para passarinhos-com ave ele matou). 

TIPA- = medir, experimentar a í'undura com uma haste. 
t' TIPORE = ao redor, em circulo. 

TIPORE- = (1) dar a volta. (2) Traçar círculos : wa tiporemaki 
(você trace círculos). 

TIRE = alto, em alto. 
TIREHE = bastante, abundante, aos montes, muito. 
TITI = dentro. 
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TITI- = (1) colocar dentro, estar dentro: poo tute titioma 
(terçado novo estava dentro). (2) Carregar dentro, ter 
dentro .do ventre: titipu-; ihirY titipu xoa (menino tem 
dentro ainda). (3) Vestir: titipu-. 

TIXO = beija-flor, ave da família Trochilidae. 
, 

TIXOKOA = argola, no com alça. 
TIXON 8~8 8! = esp. de vegetal. 
TIYA- = var de tia-. 
TIYE- = cortar, derrubar, rolar. 
TOA- = recolher, pegar, buscar: matihipe 

darias eu buscar ~uero); koayÕke pe 
colheram). 

ya toay pihio (merca -
toama (lenha elas re 

TOEE:HE = dobrado, curvo. 
,..., 

TOHI = esp. de escorpiao. 
TOMEEíIKO = esp. de cabaça; 
TOREKE- = subir, escalar. 
TORI = esp. de carrapato. 
TOROKO = torto, torcidq. 

-

, 
e usada como caneco ou recipiente. 

TOROKO- = estar torto, fazer torto, ficar torto. 
' , ( TarIHA- = ajeitar, consertar: Okosine moto a totihama Okosi-

ms. motor ele consertou). 
TaI'IHI = (1) bom, bonito, bem. (2) Gostoso. 
TOI1IHI- = (1) ser bonito, ficar bonito: totihiprarioma (ficou 

bonito). (2) Fazer bem. 
"""' , 

TaI1IXI = criança que emagreceu por ter a mae gravida ou 11m ir -
mão menor que não lhe deixa mais o leite materno. 

Taro- = apresentar, mostrar: hearone thuwe eha oru totoma (ma -
rido-ms. mulher para cobra mostrou). 

TürORI = jabuti-corn-manchas-amarelas (Geochelone denticulata) , 
TarORIJYLANO = esp. de semente. 
TararoMENA = rato-coró ou rato-toró (Dactylomys dactylinus). 

, 
TU- = tre.par, subir em arvore. 
TUHU UPE = lei te ma terno. 
TUKON.ARE = · tucunaré ( Cichla sp) • 

, 
TURAHA = serviço pre-matrimonial. Cf. turahamu-. , 

- = fazer serviço pre-matrimonial. Cf. turaha. 
TURAKA = anguloso, com quinas. 
TUREKE = sacupema, sapupema; raiz que cresce ao lado da base 

, ('V 

de algumas arvores, fonrtando em volta de las divisoes a-



chatadas altas até mais de dois metros. 
TUSI = ferida, corte. (2) Cicatriz. 
TUTE = novo, recente; diz-se de objeto. 
TUTE- = estar novo, ser novo. 
TUU- = cozinhar, ferver: yehi tuua (carne :ferve). 
TYHA- = engolir: yaro ya tyhay (caça eu engulo). 
TYH.ARA- =vomitar: ya tjrhar~a (eu vomitei). 
TYHY = onça (Felis onca). Sin. Yra. 
TYI!YNA = forn1iga-de-fogo, inseto da :família Formicidae • 

. 
TYHY = onça-pintada (Felis onca). 
TYHY WARA.PbcOXIRIME = onça-ve:rm~lha (Felis concolor). 
Tt.KFr- = amarrar, juntar (ci:pÓ, cord.a, mas não algodão). 
TYKY- = (1) sentar em madeira: a tyk:Ya (ele senta). (2) Apoi-

ar, colocar em cima. (3) Pendurar: wa the tyk:Yki (você o 
pendure). 

·~-~·~""'- = pulsar do coração: amomaxikope tyk:YtY.k:Ymu (cor~ 
ção pulsa). 

TYNY = manchado. 
TYPY- =sentar na rede: tyPyki (sente). 
TYRA- = deuar, abandonar, largar, re:mmciar: peenehe karepu 

tYraki (fumar deixe) • 
TYRYFRA- = rasgar. 
TtsYKA- = coçar, arranhar: ya poko tysykay (eu braço coço); a 

tysykamu (ele coça-se). 
TYTY = noite, escuro. Var. tYY. 
TYTY- = anoitecer: tYtYrayu yaro ya koo (anoitecendo está por -

que eu vou). 
Ttt = var. de tyty. 



TH 

THA = marcador da interrogação: wa kaxurario tha? (você cansa -
do mi.?). 

THA- = fazer, agir, mexer: waropene naxikohi u thay (homens­
ms. mingau de macacheira fazem); huhika yãmake thaprare­
ma (ubá nós fizemos-com decisão). 

, " -THA = onde abunda, onde ha mui to; sufixo que exprime abundan -
eia, quantidade: Wákatha u (tatu-canastra-onde há muito 
rio). 

,...., 
THAHU = encaixe, uniao, juntura, rachadura. 
TRAKA HORA= poço, buraco, toca. Cf. kahora. 
TRANI = marido da filha, filho do filho, filho da filha do/da 

,...., 
falante, filho do i1111ao da falante... C:f. thanimu-, tha the. 

,...., 
THANIMU- = ter relaçao de, chamar de, tratar como ''thani''. C:f. 

thani. 
TRAPIHA = mais na frente, adiante. 
TRAPURAO- = fazer filhos, parir: Teresane ihi:rY"Pe thapuraoma 

(Teresa-ms. filhos pariu). 
THARE = sempre, habitualmente, de costume, usuaJ.mente. 
THARI- = flechar acertando. 
THARY = recipiente, depósito. Sin. pa. 
THATHE = mulher do filho, :filha do :filho, filha da filha do/ 

,...., 
da falante, filha da irwa do falante. C:f. thani, thathe-
IInl-. 

,...., 
TRATHEMU- = ter relaçao de, chamar de, tratar como ''thathe''. 

Cf. thathe. 
TRAUXI = maravalhas. 
TRAYAMU- = latir. 
THÉ = duro, rijo, consistente. 
THH:HE = quando, enquanto; subordinações temporais: as duas a-

,..., rJ ~ A 

çoes sao contemporaneas, simultaneas: yopi thehe ya ya-
rYmotayu (quente quando eu tomar banho-vou). 

-'11B 8:RI = habitante, morador, grupo local: Iropi theri (guari­
ba-lugar-morad.or). 

THErHE = (1) sem ponta, não afiado. (2) Duro, espesso, gros-
so. 

THE = (1) o, a: thuwe the mia (mulher 
o, a, isto, isso: the rape (isso 
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a do11ne-ha 
comprido). 

tempo). (2) 
(3) o, a; 



~ 
f OI'll1a obliqua. 

THÊA = (1) palavra, linguagem, língua. (2) História, lenda, 
mito, conto. 

~' ' ' ' THE:e: = filha. Cf. ihiry, theemu-. 
TliEEMu- =ter relação de, chamar de, tratar como ''thee''. Cf. 

'' thee. 
THNàPÊ = ( 1) os dois, as duas, o par; dual: thuwê thek:YPê 

mia (mulher as duas do:r111em-há tempo) • ( 2) Os dois, as 
~ duas, o par; dual na f on11a obliqua. 

TH~!PE = (1) os, as: thuwe thepe mia (mulher as dorn1em-há tem­
po). (2) Os, as; forn1a oblÍ.qua. 

THO/-THO = classificador de coisas filiforu1es: rakamotho (re-
de de algodão); okanitho (sucuriju); thoxi (cipozinho). 

THOKO = tosse. 
THOKONA = corda da rede. 
THOKU- = fugir, afastar-se rapidamente: Kawahi a thokurayu 

(Kawahi ele fugindo-está). 
THOMY = cutia (Dasyprocta agouti). 
THOM.YHE U = igarapé Xeriana. 
THOMYMIT- = roubar. 
THOMYN°AHESI = esp. de casca; é usada para afiar os dentes de 

,...., 
cutia dos fo:r'Il1oes. 

~ ~ 

THOMYN.ARESIRI = esp. de arvore. 
THOMY N.AKE = ( 1) dente de cu tia. ( 2) Fon11ão de dente de cu-

tia. 
THÓORO = esp. de sapo. 
THÓarHO = abr. de thÓothotho. 
THÓarHO'IlIO = cipó. Cf. thÓotho. 
THOarHarHOPI = Toototobi. 
THOCJ.crIO'IlIOPITHERI = nome de grupo local. 
THÓO'I1HO'I1HO UXI = cipó-preto; é usado para fazer desenhos nos 

cestos. 
THORAI = nervo. 
THORarHO = torto. 
THUWE = (1) mulher, fêmea. (2) Esposa. Cf. thuwemu-. 

~ 

~-...... o..&. .... OHI = e sp. de arvore. 
THUWEM.AMort = esp • . de batatinha afrodisíaca ( Cyperus sp) • 
THUWEMu- =poder casar com (ego masculino), 

l'J 

ter relaçao de 
''thuwe''. Cf. thuwê (2). 
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THUWÊNA.AKA = esp. de batatinha afrodisíaca. (Dioscorea sp). 
THUWENANI = nome de um ''hekura''. 
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u 

U (1) = classificador de líquidos. (1) Água. (2) Mingau, re-
fresco. (3) Rio. (4) Iágrima. (5) Espe1ma. 

U (2) = (1) fio. (2) Osso. 
UA = voz. 
UHE! = item usado no Toototobi. Cf'. korai. 
UHI = pau. 
lJKUK.A- = cheirar, aspirar pelo nariz. 
UKUX d 

,..,, , , . d 
I = esignaçao comum a varias espec1es e piuns, insetos 
da família Simulidae • . 

U N.AMO = ponta da flecha na qual se usa o veneno. 
UNOICAI = assassino, omicida. 

. , 
U POKO = afluente, 1garape. 
UPRA =.vertical, em pé. 
UPRA- = estar em pé, ficar em pé: ya uprarayu (eu ficando em 

pé-estou). 
URIHI = (1) mato, floresta. (2) Mundo, terra. 
URIHl1'H H:Rr = habitante da terra. 
USI = mole, macio, fofo, tenro, fraco, suave. 

, USUSA- = chupar, cheirar, aspirar pelo nariz. 
UTITI = (1) fraco, mole. (2) Fraqueza. (3) Liso, fino, morbi-

do. 
UTITIMA- = amolecer. 
UTU = (1) Sombra. (2) 

(3) FBpÍrito de 
les. 

Imagem reproduzida, fotografia, slide. 
todos os seres com a fo1111a de cada um de 

UXI = escuro, preto. 
lttI = (1) miolo, tutano. (2) Interior, interno, dentro. (3) 

Parte interna do homem, que morre e fica na terra. C:f. 
pore (2). 

UXIMA- =pintar de escuro, escurecer, pintar· de preto. 
UXIP~ = pÓ; cinzas de osso queimado, de ''yakoana''· 
UXIPINIMA = banana-rax:a. 

,.. 
UXI U = rio Lobo d~Almada. 
UXIUTHERI = nome de grupo local. 

-
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w 

WA = (1) tu, você; fo1111a presa, marca da 2ª pessoa do singu­
lar. Cf. kahawa. (2) Te; foima oblíqua. 

WA- = (1) comer: hei wamu (este come-se); ware ya wárema 
(queixada eu comi). (2) Morder : waromyk:Ykenê a wárema 
(cobra-ms. ele mordeu). (3) Copular: wamu-. 

WAEKE = ruga, muito dobrado. 
WAHA (1) =vos (vós dois, vocês dois, vós duas, vocês duas); 

~ dual na fo1111a obliqua. 
W.AHA (2) =nome, apelido. 
W.AHA- = falar de gente ou bicho, durante o dia. 
w.AH.AAKE = cará (Dioscorea sp). · 
WAHAE = espera! 
W = vosso, vossa (de vós dois, de vocês dois, de vós 

duas, de vocês duas); dual. 
w.AHAKE = vós dois, vocês dois, vós duas, vocês duas; fo:rma 

~ 

presa, marca do dual. Cf. kahawahake. 
W.ARARI = (1) nome de um ser mitológico. (2) Vento brando no-

# 

turno; correnteza de ar na maloca atraves dos buracos; 
os Yãnomame dizem que quando Qnamani come ou anda pelo 
mato se produz esse vento. 

W.ARARIMENATIHI = esp. de árvore. 
W.ARARIMENATHE = tipoia feita com uma espécie de embira. 
W.AHATI- = (1) ter frio. (2) Ter brÍvidos da malária. (3) Fa-

zer frio, resfriar: wahatima (resfriou). 
WAHE = atmosfera, espaço, vazio, vácuo. 
W.ÃHIHI = ondulado, rugoso, eng-ilhado, irregular. 
W.ÃHIPE = rúvido, rugoso, áspero. 
W.ÃHORO rto = chamuscado, sapecado, sabrecado, não bem queima­

do; diz-se da roça. 
WAI = iuim, venenoso, peçonhento, letal, de efeito violento, 

mui to eficaz. 
WAIHA = depois, mais tarde, em futuro. 
WAIHI = (1) doído, doloroso. (2) Dor que não seja provocada 

por f~rida mas, por exemplo, por ter carregado peso. 
WAIKÁ = nome dado aos grupos locais que se denominam Wapokohi -

pitheri e Hawarihipitheri. 
WAISIPÊ = pequeno. 
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WAISIPÊ- = ser pequeno, ficar pequeno. 
WAITHERI = (1) valente, corajoso. (2) Feroz, brabo, zangado. 
WAITRR:Rr KYKE = (1) esp. de batatinha. (2) Colar feito dessa 

batatinha, que torna valente. 
WAITHERIMU- = zangar-se, ficar brabo. 
WAI U = igarapé. 
W.AKA = tatu-canastra (Priodontes maximus). 
W.ÁK.ARA = (1) claro, luminoso. (2) Dia. (3) luz. 
W.ÃK.ATHA U = rio Catr:i.mâni. 
W.AKATHAUTHB!RI = nome de grupo local. 
W.ÃK.AWA = esp. de gavião, ave da família Accipitridae • 

• 

wAKE = (1) fogo, fogueira. (2) Ve1111elho. (3) Maduro, no ponto 
para comer. 

ATrh~A ' ' ' ( Wlil\..r..ílvlli- = pintar de vern1elho: kamapene maama wakemama elas-
ms. ralo pintaram de ver111e lho). 

W.ÃKIXI = fumaça, nuvem. 
W.AKO = (1) coxa, da virilha até o joelho. (2) Quarto de bicho. 
W.ÃKOKO = ondulado, anguloso, com frestas. 
W.AKarOXI = jabuti-com-manchas-ve1melhas. 
W.ÃKOXO = tição. ,, 
WAMA = vos; foru1a obliqua. 
W = vosso, vossa. 
WA.MAKÊ = vós, vocês; :fo1111a presa, marca da 2ª pessoa do plu-

... 
ral. Cf. kahawa.make. 

WAMOREM.A- = enrolar folha, papel. 
W.AMarIME = alimento. 

~ 

W.ANA = estojo, faretra, mu.niciador para pontas de flecha. 
W.AN.APIUTHERI = nome de grupo local. 
W.ANA U = jandiá, peixe da família Pirnelodidae. 
W.ANI = curioso. -W.ANI- = pergm.tar, pedir explicaçoes. 
W.ANIMAHIKA = canoa para mingau. 
WANIO = quebrado. 
WÁOTO = (1) evidente, claro. (2) Corretamente. 
WAOI10- = ser evidente, ficar claro: waotokema (ficou claro). 

~ , 
WAOWAO = area do Posto Indigena Surucucus da FUNAI. 

, 
WAPOKOHI = esp. de arvore. 
WAPOKOHIPITHERI = nome de grupo local. 
WAPU = esp. de fruto. 
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WARAM.ASI = esp. de ponta de flecha, de madeira. 
,..__ 

W .ARAP ATA = velho, anciao. 
W.ARAPE KOKO = resina de jutai; se mistura com urucu para fa­

zer tUila tinta. 
W.ARARA = transparente, escasso, espalhado. 
W.ARARARIMEHE = esp. de cesto de malha larga, peneira. 

- N 

W.ARASI = ferida, irrfecçao. 
W.ARE = queixada (Tayassu pecari). 

W.AREAKOXI = caranguejeira. 
W.ARI =me; fonna oblíqua : kama wari nakay (ele me chama). 
W.ARO = homem, macho. 
W .AR.ORO = mui to. 
W.AROKA- = chegar, alcançar, aparecer. 
W.AROKANO = sapecad.o, sabrecado, chamuscado, 
W.AROMY!àKE = esp. de cobra (Bothrops sp). 
W.AROR(}- = pegar, sair, alastrar-se. 

rv 

nao bem queimado. 

'W.ARtHuuSIHI == esp. de árvore. 
WASIKANA = jacuruaru, tejuaçu, lagarto (Tupinambis teguix:in). 
WASU- = mandar, proibir, mandar parar, impediT de fazer. 
WÁTfilviO = testículo, escroto. 
WATIXA- = borri:far. Cf. piixa-. 
WATORI = vento brando, brisa. 
WATYPASTHB:RI = nome de grupo local localizado na área de Suru -

,cucus. 
WÁTYPE = urubu ( Coragyps atratus) . 
WÁTYPE AURIME = urubu-rei (Sarcorarnphus papa). 

WÁTYPE RIHDTIRIME = urnbu-de-cabeça-amarela ( Cathartes burro­
vianus) . 

' rv WATHEMA- = fazer força com o utero para parir: Otoya wathema-
ne thehe ihirY° a hapema (Otoyã ~az força quando menino 
ele saiu). 

,..,, 
WAIJ = esp. de enfeite para o braço, de algodao. 
WAXA- = (1) tirar, extrair: hiho ya waxaprarema (bicho-de-pé 

eu tirei-bem). (2) Descascar. (3) AITancar com os den­
tes). 

WAXIAI = (1) leisbmaniose, ferida que não sara. (2) Dor. 
W.AXIKA- = doer: ya ohi mahi yaro, ya amoku wa.xikay (eu tenho 

~orne mesmo por, eu estômago d oe) . 
WÁXIMI = (1) desmaiado, cansado, sem ~orças . (2) Mort o . 
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. .. "' WAXIPOMAHI = esp. de arvore; os galhos sao usados para fazer 
' " pontas para flecha ''yb.arake''· , 

W.AXIXI = baixo, em tom baixo. 
> 

W4XORO = cutiara (My-oprocta sp). 
WAYÃ = tristeza, raiva. 
WAYÃ- = ser zangado, ter raiva: hY,Y- wayãrayu. (pai dele raiva 

tendo está). 
WAY.ABE- = esperar: kamane nohi thepe wayahey (ele-ms. amigo 

os espera). 
HAYÃMU- = cantar lliil canto espec.Ífico; fazer diálogo cerimoni­

al entre duas pessoas, na primeira noite da festa, para 
troca de notícias. 

WAYAPAXI = coatipuru, mamÍf'ero da família Sciuridae . 
WAYU = venenoso, peçonhento, tóxico, deletério, muito eficaz, 

• nocivo. 
WEEMU- = explicar , relatar. 
W 8:8!PEx:I = sobrancelha . 
W E!H e: = seco, enx:u to. 
WEHFi- = (1) secar, enxugar: Wákatha u wehekema (catrimâni rio 

secou) . (2) Se abrigar. 
WEI = (1) pequeno, pequeninho. (2) Filhote. 
WÉREHE = esp. de papagaio, ave da família Psittacidae. 
WERI = esp. de jacaré, péptil da família Crocodylidae . 
WERIMAKE = serra do Demini . 
WÉI1EMO = maracanã (Ara sp) . 
WEXI = pelo pubiano da mulher. 

" WEYA = tarde, por-do-sol. 
WEYA- =fazer-se tard.e: weyarayoma (fazendo-se tard.e-estava). 
W I = nome de grupo local. 
WEYÃMÊ = var. de ayÕrne. 
WI = que: yaro rokio wi ya pihipu mahi (caça moqueada que eu 

gosto mesmo) . 
WITATI = gostoso, nem doce nem amargo. 
WITATIRrnEKoKO = macaxeira (Manihot sp). 
WITATIRIMÊSIKE = plantação de macaxeira. 
WITOHOMAXI = e sp. de ave. 
WITHA- = engordar: witharna- (engordar-fazer). 
"WI'l'H8: = (1) gordo . (2) Oleoso. (3) Gordura. 
W"YNA = deste modo , como: w.Yna ya the thay tha? (deste modo 
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eu o faço mi.?). 
WYNAKUAYHA = porque: w.Ynak:uayha wa kopena tha? (porque você 

voltou mi.?). ·· 
wYTI = pronome de interrogação; inicia muitas frases interro­

gativas: wYti ha Pedro a kua tha? (pi. onde Pedro ele es -
t , . ? ) a mi.. • 

WYTIWYTIMENA = esp. de ave. 
wYTY- = (1) partir, quebrar. (2) Beliscar. (3) Roer, mo:rtler: 

hawari pahone pê wYtykema (castanha-do-pará rato-ms. u­
mas roeu). 

wt.xA = cuxiÚ ( Çhiropotes s:p). 
WtxIAMU- = respir rápido de doente. 
wtl = esp. de paneiro, de cipÓ-titica, com malha fechada. 
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X 

'"""' XA = marcador de interrogaçao; usa-se pedindo licença, autori -
zação, pe2111issão: ya hapo xa? (eu entrar posso?). 

XAARI = (1) reto, direito. (2) Correto, claro. 
XAARI- = a.certar o alvo, endireitar. (2) Fical claro: xaari­

prarioma (ficou claro). 
XAHAESI = mutuca--do-cabo-verde. 
XAIMA- = arrastar, puxar: thuwe a xaimanê (mulher ele arras­

ta). 
XAKO = sujo, melado. 
XAMA =anta (Tapirus terrestris). 

~-~~~~~~O = esp. de batatinha usada para propiciar a caça da 
anta. 

XAMAMOKA = cavador. 
XAMATHARI = nome dado aos Yanomami do oeste. 
XAMI = (1) sujo, manchado. (2) Sujeira, imundÍcia. 
XAPO = esp. de parasita das árvores. 

""' XAPURI = xama. 
XAPURIMU- = fazer xamanismo. 
X.ARAK.A = :flecha. 
X.A.TI = enf'incado, fincado, :f:ixo, pregado, preso, agarrado, en -

ganchado, segurado, unido. 
XATI- = colocar em vertical, enfincar, fixar: xaraka a xatiki 

(flecha ele enf'inca). 
, 

XAWARA = epidemia causada por inimigo que queima algo de magi -
co. 

XAXANA =cigana (üpisthocomus hoazin). 
XAXANAPIUTHERI = nome antigo do grupo local que atualmente se 

denomina Hewenahipitheri. 
XÉKER.E = forquilha, cruzamento. 
XEK H!R B H!RI = nome de grupo local. 

, 
XENINI- = tecer, entretecer, entrelaçar varias cores. 
XÉR:El.1:0 = esp. de veado, mamtlero da família Cervidae. 
XErIXETIMU- = tremer. 
X~ = espancar, bater, golpear com pedra ou pau: kamanê maama -

ne wa xey (ele-ms. pedra-com você bate); xêno (espanca-
do). 
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x.EYE- = j ogar: ya the :x:eyey (eu o jogo). 
XI = intestino , bucho . 
XI- = c las sificador de coisas que saem do corpo humano: 

(fezes), xipopoho (catarro), xiyã (peido). 
-XI = sufixo classificador de coisas que derivam do elemento 

principal: mÓthoka (sol), motokaxi (raio de sol); maama 
(pedra), maamaxi (pedrinha). 

XIE:H E!REX:I = disenteria. 
XIHARI = (1) com afã, às pressas. (2) Angustiado. (3) Ânsia, 

entus iasmo. 
XIHÃRIHI = trabalhador mui to rápido. 
XIH.ÁRIMU- = afobar-se. 
XIHO = tocandira, tocandeira, inseto da família Formicidae. 
XI IlfE- = estar para defecar; ter estímulo de defecar. Cf. xi 

ke-. 
, . 

XI 1 H Eli'E = generoso , predigo. 
rJ 

XIIMI = avarent o , mesquinho, pao duro. 
XIKA = espaço da maloca perto da parede. 
XI KE- = defecar. Cf. xi ihe-. 
xIKE = raiz, tubérculo pequeno. 
XIKI = cocega, coceira. 
XÍKIMA = esp. de periquito, ave da família Psittac i dae. 

, 
XIKO = abundante, que da abundantes fIUtos. 
XIMA- = enviar, mandar, remeter. 
XIMOKORE = nó. Sin. moxokore. 
XIMORE- = r odar. 
xIMYN.APE = grávida. 
XIMY'NI- = avisar, corrru.nicar, referir, relatar. 
XINA = (1) cauda, rabo, pena da cauda. (2) Nome dado ao pano 

ve1111elho introduzido por brancos e usado em uns gnipos 
l ocais para cobrir o sexo. 

,..., . 
XIN.ARU = algodao. Var. xmau. 
XINARUUHI =planta do algodão (Gossypium sp ) . 

, 
XlliATHERI = nome de grupo local localizado na area do rio Cou -rJ 

to de Magalhae s. 
XINAU = var. de xinaru. 
XINAU SI = esp •. de errfei te :para o braço, 

,..., 
de algodao. , 

XINO = so, somente, exclusivamente. Var. x:iro (2). 
" XIO = anu s . 
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, 
XIOKONIBI = esp. de arvore. 
XIOMO = esp. de pena. 
XIPATAMU- = estar com disenteria. 
XIPE = fezes, excrementos. 
XIPôPOHO = catarro. 
XIPRANAR.A = azul, verde. 
XIRIANA = nome dado pelos brancos aos Yanomami do nordeste. 
XIRIPIRIMEHI = esp. de árvore. 
XIRIX.ANA = nome dado pelos brancos aos Yanomami do nordeste. 
XIRO (1) ~ andorinha, ave da :família Hi:rundinidae. 
XIRO (2) = var. de xino. 
XITO = devagar. 
XITOHA = veme branco pequeno, oxiÚro. 

~ 

XITOPORIBI = esp. de arvore. 
, . ,...,, 

XI THE = pr1sao de ventre. . . 

XIW.ANI (1) = repetidamente. 
XIW.ANI (2) = (1) tonto, bêbedo, drogado. (2) Contrariado. 
XIW.ANI- = ato1111entar, atrapalhar, co:nfrmdir. 
XIYÃ = peido, trq,que. 
XIYÃ.AXI = designação comum a várias espécies de borboletas. 
XO = com, em companhia de. 
XOA = ainda, mais. 
XOA- = fazer mais: 

..... 
wake a xoaprari (:fogo ele faz mais). 

XOAE = avo, sogro; '' ""'' nominativo. Cf. xoaho, xoape, xyy, xyymu-, 
yae. ,. 

XO.AHO = teu avo, teu sogro; genitivo 2ª pessoa. Cf. xoae, xoa -'' "' pe, xyy, xyymu-. 
XO.APE = avô, sogro; voe ativo. Cf. xoae , xoaho, xYY, xY,Ymu-. 
XOIIBMA = abano. 
XOKE = (1) curvo, torto, sinuoso. (2) círculo. 
XOKE- = (1) curvar, entortar, dobrar. (2) Fazer torto, traçar 

círculos. 
XOKO = mambira (Tamandua tetradactyla). 
XOKOHAKOHI = breu-branco. 
XOKOMA = esp. de inseto. 
XOKOMU- = soluçar: ya pyty thehe ya :x:okomu (eu farto quando 

eu soluço). 
XOKOPI = esp. de inseto. 
XOMI = pessoa alheia, ind.i:ferente, qual~uer, outra coisa, ou-
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tro. 
. ,.,,.,,, . ,...., 

XORI == cunhado, marido da 11111a, 11mao da esposa do falante. 
Cf. xorimu-. 

,...-

XQRIM(J- = ter relaçao de, tratar como, chamar de ''xori''· Cf. 
xori. 

XarF:H8! = cesto. 
XOI10KOMÊ = esp. de ave. 
XUE = inc·hado. 
XUHUTI = coceira. 
XUHUTI- = coçar: pei aka xuhutirayu (poss. língua coçando e~ 

tá). 
XURUKU- = viajar com família e pertences: kahawamake xuruku­

raema (vocês viajaram). 
XUTHUKARI = esp. de brinco, de miçanga e metal. 
rtMt = (1) esp~ de preguiça, mami:fero da família Bradypodidae. 

(2) Incestuoso. 
xtl = avô dele, dela; sogro dele, dela; genitivo 3ª pessoa. 

'' Cf. xoae, xoaho, xoape, xyymu-. 
xtYEu = socÓ-boi, ca.marão, ave da família Ardeidae. 
xtOO.r- = ter relação de, tratar e orno, chamar de ''xoae ''. Cf. 

'' xoae, xoaho, xoape, xyy. 
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Y.A = eu; forn1a presa, marca da 1 ª pessoa do singular. Cf. ka-
• rrJ 

miya. 
• 

YA- (1) =pescar: yuri wa pe yay (peixe você üns pesca). 
YA- (2) = ter no fogo, colocar no fogo, assar: paxo ya yapoma 

(coatá eu assei). 
YÃ- = (1) amarrar. (2) Ter, usar, vestir algo que esteja amar -

rad.o : yãpu-; kotho a yãpu (cinto ele tem). 
Y.AE = avó, sogra; nominativo. Cf~ xoae, yaho, yape, yesi, ye-

• 
S1IIlU-. 

Y.AHA = nos (nós dois, nós duas) ; dual na f 01111a oblíqua. 
y =nosso, nossa · (de nós dois, de nós duas); dual. 
Y.AHAKÊ = nós dois, nós duas; fo1ma presa, marca do dual. Cf. 

. " kamiyahake. 
Y.AHI = maloca, casa, moradia. 
Y.AHIKA- = arrebentar, brocar, quebrar: Kohiro poko a yahiki­

prarema (Kohiro braço ele quebrou). 
Y.AHO = tua .avó, tua sogra; genitivo 2ª pessoa. Cf. yae, yape, 

yesi, yesimu-. 
Y.AHOTO- = quebrar: wa the yahotomakema (você o quebrou). 
YAHUHE- = abanar fogo:· xohemane ya yahuhey (abano-com eu aba­

no). 
"' Y.AHUYAHUMU- = agitar-se, sacudir-se, abanar-se: paari a yera-

yu thehe, a yahuyahumu (mutum ele voando quando, ele ab~ 
na-se). 

YAI = (1) verdadeiro, real, certo. (2) Item usado para classl:_ 
ficaçÕes de parentesco; ipa ihi:rY yai (meu filho verda­
deiro). Cf'. pyo (2). 

YAIMU- = ficar, demorar. 
YAIPRA- = acertar, corigir, endireitar. 
YAITHE = estranho, ano:r111al. 
YAKAKA- = fazer carinhos, deitar juntos na mesma rede. 
Y.AK.APU- = (1) carregar nos braços . (2) Criar, amamentar uma 

crianÇa; quer dizer também que a criança será criada, 
""" # nao sera morta. 

YAKEKE- =pentear: Toreke ya yakekei (Toreke eu penteio); ya 
yakekarm.i (eu penteio-me). 

YAKO = esp. de mic ose . 
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, , , 
Y.AKO.ANA = esp. de toxico, veneno, droga; e usado tambem nas 

pontas de flecha. 
Y.AKO.AN.AHI = esp. de árvore (Virola theiodora); a casca serve 

para fazer ''yakoana''. 
YÃKYNÊ = ero-im, por fim, depois de muito tempo. 
YÃMA = nos; forma oblÍqua. 
YÃMAAMO = abacaxi. 
YÃMAASI = corda de curauá. 
~srsIKE = sisal. 
YÃMAK.AMA = nosso, nossa. 
YÃ.MA1ffi = nós; foma presa, marca da lª pessoa do plural. C:f • 

. - ' kamiyamake. 
YÃ:M.ANAMANI = nome de um ser mitológico. 
YÃMARAAHI = planta de curauá. 

,. . 
= raia. 

' 
.i..Ll.."-.. I U = nome de tlm lugar as margens 

Ráias, onde morou o gnipo loóal que no 
do igarapé das 
passado se denomi 

nava Maxikopiutheri. 
Y U = igarapé das Ráias, afluente da margem direita ,.. 

do rio Catrimani. 
YÃMI = (1) sozinho, só, único, desaoompanhaào, i1m. (2) Pou­

co; se refere a quantidade. 

-

YÃMINI- = (1) produzir movimento rotatório, cavar. (2) Ligar 
o gera.dor: motó ya yãminiprari (gerador eu ligo). 

YÃNO = maloca, casa, moradia, aldeia. 
YÃNOMAME = (1) homem, pessoa, gente. (2) Yanomami de língua 

yãnomame. (3) Língua yãnomame. 
YÃNtià = (1) lento, vagaroso. (2) Devagar. 
YAOSI = maracajá (Felis pard.alis). 
YAPA- = voltar: ya yapay ko (eu volto novamente). 
YAPE = avó, sogra; vocativo. Cf. yae, yaho, yesi, yesimu-. 
YÃPI = jacamim (Psophia sp). 
YÃPINAW.AKÊ = relâmpago, relampo. 
Y.ARAKAASI = esp. de peixe. 
YARAPRU- = repetir, colar: yaraprono (repetido). 
YAREHE = alto, comprido; diz-se de pessoa. 
YÃREM.AHI = esp. de árvore. 
YÃREMAXI = tipoia feita com casca de ''yãremahi''. 
YAREPU- = (1) ter, usar algo no pescoço: yhake a ya:cepu (mi-
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çanga ela tem no pesc oço). (2) Carregar criança no colo. 
Y.ARÊ- = (1) ievar, ser levado pelo vento. (2) Balançar das pe -. ~ ~ 

nas do rabo: yareyaremu-. 
YARI = (1) nome. de um ser .mitológico. (2) Vento de rajada. 
YARIME = cairara (Cebus albifrons). 

• ~ 41. 

YARIPORARI = vento com chuva; os Yanomame dizem que quando es 
# 

ta brabo vem em cima. -

Y.ARIPORAXI = esp. de ave; nos contos mitológicos ela faz sair 
rapidamente as flechas. 

YARO (1) = porque, por; subordibação causativa: okapê ahate 
yaro, ya kiri (inimigos perto por, eu tenho medo). 

YARO (2) = caça. 
Y.ARO NASI = bola para brincar feita com bexiga de animais. 
YARY- = (1) lavar. (2) Tomar banho: yarYmu-. 
YÃRY = trovão, que é um ser mitológico. 
YARYxE = quati (Nasua nasua). 
YÁTERE = vário, numeroso. 
YATÊYATEMu- = balançar. 
YATIYATI- = tremer. 
YATOI10 = baixo, baixote. 
YATOI'O- = abaixar. 

,,.._ . 
YAU = pendurado mas nao fuo. 
YAWA = enrolado, enredado, embiulhado. 
YAWARI = nome dado aos grupos locais yanomami que vivem na ba 

eia do rio Ajarani. 
YAWARIMIB = nome de 11m ser mi tolÓgico; foi moro ido e morto 

por Krukuri. 
YAWE = (1) círculo incompleto. (2) Movimento pendular. 

-

YAWE.- = (1) traçar circulas incompletos. (2) Fazer movimento 
pendular. 

YAWERE = (1) esp. de preguiça, mamÍfero da família Bradypodi-
daef (2) Preguiçoso, lento. (3) Torto. 

YAWERE- = enrolar. 
YAWERESI = esp. de gaviã~, a-ve da família Accipitridae. 
YAWE KYKÊ = (1) esp. de batatinha. (2) colar feito dessa ba­

tatinha, usado por crianças. 
YÃXI = preguiÇoso, lento. 
YÃXIMA- = sabrecar, chamuscar, sapecar: paxo a yãx:imane (coa­

tá ele sapeca); yaximano (sapecado). 
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Y.AXURI- = (1) espantar, afugentar, enxotar, 
:ruanonê thepê ya.x:urema (Peruano-ms. os 
EXorcismar. 

YAYO = diferente. 

mandar embora: Pe -
afugentou). (2) 

YAY ( 1) = i1111ão da falante , - ' ii111a do falante. Cf. hepara, yay-
mu-. 

YAY (2) = vírgula. 
YAY- = colocar vírgula: wa yaYmaki (você coloque vírgula). 
YÃYKA- = pintar, desenhar. (2) Escrever: Okosine the yãykama 

tha? )Okosi-ms. isso escreveu mi.?). 
YÃY!CANO = (1) desenho. (2) Escrito, carta. 
YAÍMU- = ter relação de, chamar de, tratar como ''yay't. Cf'. 

' yay. 
YÃOO- = cantar 11m canto especÍfico; fazer um diálogo cerimo-

nial1 que é parte da festa. 
YAYFE = dorso, costa. 
tlJiI = carne. 
~I KOHIPE = músculo. 
YEKI- = acender, tocar fogo: thuwe thênê wake yekema (mulher 

a-ms. fogo acendeu). 
YEPRARIO- = quebrar: ipa poo a yeprarioma (meu terçado ele 

quebrou). 
YESI = avó dele, dela; sogra dele, dela; genitivo 3ª pessoa. 

Cf. yae, yaho, yape, yesimu-. 
,..., 

YESIMU- = ter relaçao de, tratar como, cha.mar de ''yae''· Cf. 
yae, yaho, yape, yesi. 

YE- = voar: tire hamê ara a yêrayu (alto para arara ela voan-
do-está). 

YErÊ = pendurado fixo, fixado, grndado, colocado. 
YErÊ- = (1) pendurar. (2) Colocar· em cima, apoiar. 
YErEKE = não plano, a degraus, com saliências, i1Tegular. 
-YO = começo, começando; sufixo que indica começo: ya raakae­

yo thehe ya et:i.xiamu (eu adoecer-começo quando eu espir­
ro). 

YOA- = bater, golpear: huutihinê Porako ya yoaprarema (pau­
com Porako eu bati-c om força). 

YOASI = pano-branco, ~sp. de micose. 
YOASf = nome de wn ser mitológico de sexo masculino, que tem 

vitili gem. 
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YOHO = sobreposto, amontoado. 
YOHO- = (1) cobrir, fechar, tampar. (2) Depositar em cima, a­

montoar, sobrepor. (3) Ter, usa~ algo na cabeça: yohopu-. 
, 

YOIN.ANI = nome de um ser mitologico de sexo feminino. Cf. Na-
• ni. 

YOKA = abr. de perioka. 
YõKA = var. de yoka. 
YOKaro = lago. 
YOKURA = sal. 
YÕNO = var. de yÕro. 
YÕNOMO = milho. 

-Var. yoka. 

YÕNOMOSI = esp. de gavião, ave da família Accipitridae. 
YOPI = (1) quente! (2) Suor. 
YOPI- = (1) ter calor. (2) Suar. (3) Ter febre. 
YÕPOSI = asa. 
YÕRA = chilre. 
YORAHESI = esp. de pena. 
YORAHIKÊ = esp. de pena. 
YÕRO = perpendicular, reto, a pino. Var. yÕno. 
YOROPORI = lagarta-do-tabaco. 
YORY = (1) espuma. (2) Ereção do penis. 
YORYKA- = (1) espumejar. (2) Ferver: yaro ya yorYkay (caça eu 

fervo). 
Y<J11AT.AHI = esp. de pena. 
YOI1F!R8! = inclinado, atravessado. 
YCY!'CY!'(}- = reunir, amontoar, 

zer). 
YOYO = esp. de sapo. , 
YU = tumor, furunculo. 

coivarar: yototoma- (reunir-fa -

-YU = 11m ao outro reciprocamente, nos, vos, se; sufixo que ·ex -
prime reciprocidade; adicionando outros sufixos, por per -
da de contraste, muda em -yo-: kamape parYke xeyu (eles 
peito batem-reciprocamente). 

' YUP:EIJXI = cinzas. 
YURI = peixe. 
YUTU- = escorregar, cair virando: a yuturayu (ele escorregan­

do-está). 
YUTUHA = (1) antigamente, há muito tempo. (2) Em futuro, da­

qui a muito tempo. 
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-rtMtKA = orelha. -rtMil<A KOMI = sUxdo. 
rtPt- = carregar nas mãos: thuwene orokothonà mau upe ifrpy­

retayu (mulher-ms. cabaça-com águas carregar-vai). 
rtPYM:u- = estar menstruada. 
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t = sufixo do indicativo presente de 1Jma classe de verbos: 
wa- (comer), ya thê way (eu o como). 

YRA = miçanga. 
~~~ = (1) forquilha. (2) Ponta para flecha para passari­

nhos. (3) Liquidifica.dor. 
tm" = é; exprime consenso. 
Yld- = (1) chorar de gente: yey nomai (chore não); kama yk:Yma 

(ele chorou). (2) I8mentar-se de bicho. 
tMY- = andar nos galhos, andar em equilíbrio sobre um tronco. 
YNA = desta maneira, assim, tanto assim. 
tRA = sin. de tyb:Y. 
tRE = grisalho, velho. 
tRFr- = ficar grisalho, ficar velho. 



BIBLIOGRAFIA YANOMAMI 

(estudos lingllísticos, material para educação) 

BARKER, J. 
Una Gramatica Tecnica de la Lengua Shamatari, 
''Boletín Indigenista Venezolano'', Tomo XVIII, n. 15, Ca­
racas, Enero/Junio de 1979. 

BERNO, J. 
I. Diccionario YanomamU-Castellano, 
II. Castellano-YanomamU y Gramática Guaica, 
Mavaca, 1969, mim. 

BORGMAN~ D.M. 
Gramâtica Pedagógica Sanuma, 
Missão Evangélica da AmazÔnia, Boá Vista, 1976, mim. 

EQUIPO EDUCATIVO ESCUELA YANOMA.Mf 
- Urihiri, Primeir~ Texto Escolar, 

Libreria Editorial Salesiana, Caracas, 19-81. 
- Kamiy~ Theri - mi Comunidadt Segundo Texto Escolar, 

Libreria Editorial Salesiana, Caracas, 1982. 
- Ya No Wap~o - Matematica, Texto de Matematica, 

Libreria Editorial Salesiana, Caracas, 1983. 

ESCUELA EXPERIMENTAL YANOMAMf 
- Car·tilha de Alfabetizaciõn Bilinglle para las Escuelas Ya 

90 

• nomam1:, 
Mavaca, 1969, mim. 

- Proyecto Educativo 
rimental Yanomam±, 
Mavaca, 1976/1979 , 

-

Intercultural BilingUe, Escuela Expe-

• mim . 



LEITE, Y. de F. 
Relatório do Seminârio de Ortografia para as Línguas Ya-- . . nomami e Macuxi, 
Museu Nacional, Rio de Janeiro, 1976, mim. 

LIZOT, J. . . . . """"' Diccionar10 Yanomam~ - Espanol, 
Universidade Central de Venezuela, Caracas, 1975. 

MIGLIAZZA, E. 
- Grupos LingUÍsticos do Território Federal de Roraima, 

''Atas do SimpÔsio sobre a Biata A111azÔnica - Belém 1966'', 
Cons. Nac. Pesquisas, vol. 2, Antropologia: 153/173, Ed. 
Herman Lent, Rio de Janeiro, 1967. 

- Yanomama Grarm11ar and Intel ligibil i ty ," 
Tese de Doutoramento, Universidade de Indiana, 1972, mim. 

<"J 

MISSOES NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
- yamos Ler Yanomami, 

n. 1, 2, 3. 
- HistÕrias da Bíblia. 

POLI, J. 
Habitat, Classificação LingilÍstica e Estudo Fonêmico da 
Língua Korihanatheri, 
traduzido do inglês pela .Missão Catrimâni, mim. 
(O Korihanatheri e o grupo local que atualmente se deno­
mina Wakathautheri, com o qual realizamos nossa pesqui­
sa). 

RAMOS, A.R. 
Manual para Treinamento rta Língua Yanomam, 
Universidade de Brasília, 1975, com fita gravada. 

91 



OUTRAS REFERENCIAS BIBLIOGRÃFICAS 

ELSON & PICKETT - ..... -Introduçao a Morfologia e a Sintaxe, 
Vozes, 1978. 

HOLANDA FERREIRA, A.B. de 
Novo Dicionário Aurêlio, 
Editora Nova Fronteira. 

KANAÚ; MONSERRAT, R. 
Dicionãrio Kul ina-Português /Português-'Kul ina, 
1984. 

MARTINET, A. 
Elementi di Linguística Generale, 
Universale Laterza, 1977. 

MATTOSO CAMARA JR., J. 
Introdução ãs Línguas Indígenas Brasileiras, 
Livra·ria Acadêmica, Rio de Janeiro, 1965. 

WERNER, H. 

92 

Psicologia Comparata dello Sviluppo Mentale, 
Giunti, 1970. 



MATERIAIS PRODUZIDOS PELA AUTORA 

C.mimeograf adas ou xerocados) 

EMIRI, L. 

- Gramática Pedagógica da 
Missão Catrimâni, 1gs1. 

. - ... - Cartilha Yanomame, 
Missão Catrimâni, 1982. 

... - -L1ngua Yanomame, 

- Notas s.obre os Grupos Locais Yanomami da Bacia do Mé­
dio Rio Catrimâni, . _,,,,,, . ...... . 
Míssao Catr1man1, 1982. 

. - ... - Leituras Yanomame, 
Missão .Catrimâni, 1982. 

,,,.,,,, . . -- . __, ..._ . . 
- Em Preparaçao a um D1c1onar10 Yanomame-Bras1leiro, 

1983. 

- Levantamento Bibliográfico Yanomami~ 
SEC/RR, 19 84. 

. . ...... . . ........ . 
- Yanomami do Catr1man1: Repensando uma Exper1enc1a de . - ~ Alfabet1zaça.o de Adultos na Li.ngua Mat-erna, 

SEC/RR, 1985. 

. -- Expos1çao Permanente Yanomami, 
SEC/RR, 1985. 

- Aggressione Bianca agli Yanomami, 
CPI/RR, 1986. 

93 





í N D I e E 

.. 
Epigrafes •• ........... • ........................... . - . .Pagina 3 

-Introduçao. '' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 10 

Mapa LingUÍstico Yanomami •••.••••••.•.••.•• '' • • • • • • • • 12 

Al gumas Características .. - -da Lingua Yanomame ..•••••.• '' 13 

Obs ervações sobre Alfabeto, Fonética e Ortografia •• '' 16 

Mapa da Bacia do Rio Catrimâni. '' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 18 

Abreviaturas. '' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 19 

. . _,,. . 
D1cionar10 ••. '' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 20 

Bibliografia Yanomami •..•••••••... '' • • • • • • • • • • • • • • • • • 90 

Outras Referências Bibliográficas. • • • • • • • • • • • • • • • • • '' 92 

Materiais Produzidos pela Autora ...•.•••...••...••• '' 93 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
                           www.etnolinguistica.org



lmpresalo e acabamento 

UiGUTEPIAN 
GRAACA EDITORA GUTEPlAN LIDA 
rWI hugo d '.ntoúl. 44 · l9p9 · t .p. ··f ; 281 ·7811 




	000
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010_Intro
	011
	012_mapaLinguisticoYanomame
	013
	014
	015
	016
	017
	018__mapa2
	019__abrev
	020__A
	021
	022
	023__E
	024
	025__H
	026
	027
	028
	029
	030
	031
	032
	033
	034__I
	035
	036__K
	037
	038
	039
	040
	041
	042__M
	043
	044
	045
	046
	047
	048__N
	049
	050
	051
	052__O
	053
	054__P
	055
	056
	057
	058
	059
	060__R
	061
	062
	063_
	064__S
	065
	066__T
	067
	068
	069__
	070__TH
	071
	072
	073__U
	074__W
	075
	076
	077
	078
	079__X
	080
	081
	082
	083__Y
	084
	085
	086
	087
	088
	089__`Y
	090
	091
	092
	093_bibl
	094
	095
	096
	999

